
• ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ 

GABINETE DO PREFEITO 

LEI ORDINÁRIA Nº 1.743/2018 

DISPÕE SOBRE A POLÍTICA MUNICIPAL DE GESTÃO 
DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES DO 
MUNICÍPIO DE IMPERATRIZ ESTADO DO MARANHÃO. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE IMPERATRIZ, ESTADO DO MARANHÃO, FAZ SABER A 
TODOS OS SEUS HABITANTES QUE A CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 
APROVOU E EU SANCIONO A SEGUINTE LEI: 

CAPÍTULO 1 
DO OBJETO 

Art. 1º - Fica instituída a Política Municipal de Gestão dos Resíduos Sólidos 
Domiciliares, voltada à implementação de diretrizes e procedimentos objetivando a 
destinação e disposição final ambientalmente adequada desses materiais, assim como a 
definição de responsabilidades de todos os agentes envolvidos. 

Parágrafo Único - Estão sujeitas à observância desta lei as pessoas físicas e 
jurídicas de direito público ou privado, responsáveis direta ou indiretamente pela geração 
de resíduos sólidos domiciliares e as que desenvolvam ações relacionadas à gestão ou 
ao gerenciamento desses materiais. 

Art. 2º - A Política Municipal de Gestão dos Resíduos Sólidos Domiciliares 
contempla a gestão e o gerenciamento dos resíduos sólidos, originários de atividades 
domésticas em residências urbanas. 

Parágrafo Único - A Política Municipal de Gestão dos Resíduos Sólidos 
Domiciliares contempla ainda a gestão e gerenciamento dos: 

1 - resíduos sólidos originários de atividades de estabelecimentos comerciais e 
prestadores de serviços, se caracterizados como não perigosos que, em razão de sua 
natureza, composição e volume, se equiparam aos resíduos sólidos domiciliares; 

li - resíduos sólidos originários de atividades de estabelecimentos públicos.se 
caracterizados como não perigosos que,em razão de sua natureza, composição e 
volume.se equiparam aos resíduos sólidos domiciliares. 

CAPÍTULO li 
DAS DEFINIÇÕES 

Art. 3º - Para efeito do disposto nesta lei entende-se por: 
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1 - coleta de resíduos sólidos domiciliar: coleta realizada com horários e frequências 
regulares .por meio dos seguintes sistemas: 

., 

a)coleta seletiva de resíduos recicláveis secos; 

b)coleta seletiva de resíduos recicláveis orgânicos; 

c) coleta derejeitos. 

li - coleta seletiva: coleta diferencia da de materiais potencialmente recicláveis já 
previamente separados nas fontes geradoras, subdividida em coleta de resíduos 
recicláveis secos e coleta de resíduos recicláveis orgânicos; 

Ili - condomínios comerciais: empreendimentos imobiliários que reúnem atividades 
-J de comércio e serviços, tais como, centros comerciais, shopping centers, entre outros; 

IV - contentor: recipiente destinado ao acondicionamento e coleta de resíduos 
sólidos, dotado de sistemas de fechamento e de basculamento, conforme normas da 
ABNT; 

V - Controle de Transporte de Resíduos - CTR: documento que fornece 
informações sobre o gerador, a origem, a quantidade e a descrição dos resíduos, bem 
como sobre o transportador e a destinação final; 

VI - destinação final ambientalmente adequada: destinação de resíduos sólidos que 
inclui a reutilização, a reciclagem, a compostagem, a recuperação e o aproveitamento 
energético ou outras destinações admitidas pelos órgãos competentes do Sistema 
Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA, do Sistema Nacional de Vigilância Sanitária -
SNVS e do Sistema Único de Atenção à Sanidade Agropecuária - SUASA, entre elas a 
disposição final, observando normas operacionais específicas de modo a evitar danos ou 
riscos à saúde pública e à segurança e a minimizar os impactos ambientais adversos; 

VII - disposição final ambientalmente adequada: distribuição ordenada de rejeitas 
em aterros sanitários, observando normas operacionais específicas de modo a evitar 
danos ou riscos à saúde pública e à segurança e a minimizar os impactos ambientais 
adversos; 

VIII - Ecoponto: área destinada a receber separadamente resíduos domiciliares, 
volumosos, de construção civil, podas e outros resíduos a serem definidos a critério da 
municipalidade ,por meio de sistema de entrega voluntária; 

IX - geradores: pessoas físicas ou jurídicas, de direito público ou privado, que 
geram resíduos sólidos domiciliares nas suas atividades, nelas incluído o consumo; 

X - gerenciamento de· resíduos sólidos domiciliares: conjunto de ações exercidas, 
direta ou indiretamente, nas etapas de coleta, transporte, transbordo, tratamento e 
destinação final ambientalmente adequada e disposição final ambientalmente adequada 
dos rejeitas; 
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XI - gestão de resíduos sólidos domiciliares: conjunto de ações voltadas para a 
busca de soluções para os resíduos sólidos, de forma a considerar as dimensões política, 
econômica, ambiental, cultural e social, com controle social e sob a premissa do 
desenvolvimento sustentável; 

t. XII - grandes geradores de resíduos domiciliares: estabelecimentos comerciais, 
prestadores de serviços e estabelecimentos públicos, responsáveis por atividades ou 
empreendimento que gerem volumes superiores a O, 18 m3/dia ou 90 kg/dia de resíduos 
sólidos que, em razão de sua natureza e composição, se equiparam aos resíduos sólidos 
domiciliares; 

XIII - operadora dos serviços públicos de limpeza urbana e de manejo de resíduos 
sólidos: pessoa jurídica responsável por executar os serviços públicos de limpeza urbana 
e de manejo de resíduos sólidos; 

XIV - Ponto de Entrega Voluntária - PEV: equipamento apto a receber resíduos 
sólidos domiciliares recicláveis, da construção civil e volumosos, previamente segregados 
por tipo, por meio de sistema de entrega voluntária; 

XV - receptores: pessoas jurídicas de direito privado regularmente autorizadas pelo 
Município, operadores de empreendimentos, cuja função seja o manejo de resíduos 
sólidos domiciliares em unidades de triagem, de beneficiamento, de comercialização dos 
resíduos triadas, de compostagem, de biodigestão, de disposição final ambientalmente 
adequada dos rejeitas , entre outras; 

XVI - reciclagem: processo de transformação dos resíduos sólidos que envolve a 
alteração de suas propriedades físicas, físico-químicas ou biológicas, com vistas à 
transformação em insumos ou novos produtos, observadas as condições e os padrões 
estabelecidos pelos órgãos competentes do SISNAMA e, se couber, do SNVS e do 
SUASA; 

XVII - rejeitas: resíduos sólidos que, depois de esgotadas todas as possibilidades 
de tratamento e recuperação por processos tecnológicos disponíveis e economicamente 
viáveis, não apresentem outra possibilidade que não a disposição final ambientalmente 
adequada; 

XVI 11 - relatório anual de gerenciamento de resíduos sólidos: relatório técnico 
contendo informações acerca das quantidades, tipologias e destinações finais dos 
resíduos sólidos, a ser elaborado anualmente; 

XIX - resíduos recicláveis secos: são os materiais descartados, tais como papéis, 
plásticos, vidros, metais, passíveis de retorno ao seu ciclo produtivo, visando à produção 
de insumos ou novos produtos por intermédio da reciclagem; 

XX - resíduos recicláveis orgânicos: são os materiais descartados, tais como restos 
de frutas, verduras e outros alimentos, passíveis de serem transformados em produtos ou 
insumos por meio da reciclagem como, por exemplo, a compostagem e a biodigestão; 
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XXI - resíduos sólidos: material, substância, objeto ou bem descartado resultante 
de atividades humanas em sociedade, a cuja destinação final se procede, se propõe 
proceder ou se está obrigado a proceder nos estados sólido ou semissólido, bem como 
gases contidos em recipientes e líquidos cujas particularidades tornem inviável o seu 
lançamento na rede pública de esgotos ou em corpos d'água, ou exijam para isso 
so~ções técnicas ou economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia disponível; 

XXII - resíduos sólidos domiciliares: aqueles originários de atividades domésticas 
em residências urbanas; 

XXIII - resíduos sólidos espec1a1s: aqueles que por sua classificação e 
especificidades requeiram procedimentos especiais ou diferenciados para seu manejo e 
destinação final, compreendendo: 

a) quanto à sua origem: os resíduos sólidos de serviços de saneamento básico, de 
serviços de saúde, de serviços de transportes, de serviços de mineração, de construção 
civil, industriais e agrossilvopastoris; 

b) quanto à sua periculosidade: os resíduos sólidos perigosos. 

XXIV - resíduos sólidos perigosos: aqueles que, em razão de suas características 
de inflamabilidade, corrosividade, reatividade, toxicidade, patogenicidade, 
carcinogenicidade, teratogenicidade e mutagenicidade, apresentam significativo risco à 
saúde pública ou à qualidade ambiental, de acordo com lei, regulamento ou norma 
técnica; 

XXV - responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos: conjunto de 
atribuições individualizadas e encadeadas dos fabricantes, importadores, distribuidores e 
comerciantes, dos consumidores e dos titulares dos serviços públicos de limpeza urbana 
e de manejo dos resíduos sólidos, para minimizar o volume de resíduos sólidos e rejeitas 
gerados, bem como para reduzir os impactos causados à saúde humana e à qualidade 
ambiental decorrentes do ciclo de vida dos produtos; 

XXVI - responsabilidade compartilhada no gerenciamento dos resíduos sólidos: 
conjunto de atribuições individualizadas e encadeadas dos geradores e do titular dos 
serviços públicos de limpeza urbana, para minimizar o volume de resíduos sólidos e 
rejeitas gerados, bem como para reduzir os impactos causados à saúde humana e à 
qualidade ambiental decorrentes da geração dos resíduos sólidos; 

XXVII - reutilização: é o processo de reaplicação de um resíduo, sem 
transformação do mesmo; 

XXVIII - serviços públicos de limpeza urbana e de manejo de resíduos sólidos: 
conjunto de atividades, infraestruturas e instalações operacionais de coleta, transporte, 
transbordo, tratamento e destinação final dos resíduos sólidos domiciliares e dos resíduos 
sólidos originários da varrição e limpeza de logradouros e vias públicas; 
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XXIX - transportadores: pessoas jurídicas de direito privado, regularmente 
autorizadas pelo Município, que realizam a coleta e o transporte dos resíduos sólidos 
domiciliares entre as fontes geradoras e as áreas de destinação final ambientalmente 
adequada; 

XXX - usuários dos serviços públicos de manejo de resíduos sólidos: geradores de 
reSiiduos sólidos provenientes de: 

a) atividades domésticas em residências urbanas; 

b) atividades de estabelecimentos comerciais e de prestação serviços, não 
enquadrados como grandes geradores; 

c) atividade de estabelecimentos públicos, não enquadrados como grandes 
geradores. 

XXXI - grandes geradores de resíduos da construção civil e demolição: 
Proprietários ou titulares de estabelecimentos públicos, institucionais, de prestação de 
serviços, comerciais e industriais, entre outros, geradores de resíduos da construção civil 
com volume superior a 0,5 m3/dia ou superior a 3,0 m3/mês; 

XXXI 1 - grandes geradores de resíduos da poda e volumosos: Proprietários ou 
titulares de estabelecimentos públicos, institucionais, de prestação de serviços, 
comerciais e industriais, entre outros, geradores de resíduos volumosos com massa 
superior a 1,0 m3/mês ou 03 unidades ou 100 kg/mês. 

CAPÍTULO Ili 
DOS PRINCÍPIOS, OBJETIVOS, INSTRUMENTOS E ESTRATÉGIAS 

Art. 4º - São princípios da Política Municipal de Gestão dos Resíduos Sólidos 
Domiciliares: 

1 - a visão sistêmica, na gestão dos resíduos sólidos, que considere as variáveis 
ambiental, social, cultural, econômica, tecnológica e de saúde pública; 

li - o desenvolvimento sustentável; 

111 - a responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos; 

IV - o reconhecimento do resíduo sólido reutilizável e reciclável como um bem 
econômico e de valor social, gerador de trabalho e renda e promotor de cidadania; 

V - o direito da sociedade à informação e ao controle social; 

VI - a cooperação entre o Poder Público, o setor produtivo e a sociedade civil. 

Art. 5º - São objetivos da Política Municipal de Gestão dos Resíduos Sólidos 
Domiciliares: 
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1 - propiciar a proteção da saúde pública e da qualidade ambiental; 

li - não gerar, reduzir, reutilizar, reciclar e tratar os resíduos sólidos, bem como 
viabilizar a disposição final ambientalmente adequada dos rejeitas; 

t. Ili - incentivar a indústria da reciclagem, fomentando o uso de matérias-primas e 
insumos derivados de materiais recicláveis; 

IV - promover a capacitação técnica continuada na área de resíduos sólidos; 

V - promover a regularidade, continuidade, funcionalidade e universalização do 
acesso aos serviços públicos de manejo de resíduos sólidos domiciliares; 

VI - priorizar as aquisições e contratações governamentais, de: 

a) produtos reciclados e recicláveis; 

b) Nens, serviços e obras que considerem critérios compatíveis com padrões de 
consumo social e ambientalmente sustentáveis. 

VII - integrar os catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis nas ações que 
envolvam a responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos; 

VI 11 - atender as metas de desvio dos resíduos sólidos domiciliares do aterro 
sanitário, em conformidade com o Plano Municipal de Coleta Seletiva. 

Art. 6º - São instrumentos da Política Municipal de Gestão dos Resíduos Sólidos 
Domiciliares: 

1 - o gerenciamento dos resíduos sólidos domiciliares, sob a responsabilidade do 
Poder Público; 

li - os Planos de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos- PGRS; 

Ili - o Plano Municipal de Coleta Seletiva; 

IV - o licenciamento ambiental, o monitoramento e a fiscalização; 

V - a educação ambiental; 

VI - ocadastro dos grandes geradores de resíduos sólidos domiciliares; 

VII - o credenciamento dos transportadores e dos receptores de resíduos sólidos 
domiciliares; 

VIII - as sanções penais, civis e administrativas. 
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Art. 7º - Constituem diretrizes da Política Municipal de Gestão dos Resíduos 
Sólidos Domiciliares: 

1 - a articulação institucional entre as diferentes esferas do Poder Público, visando à 
cooperação técnica bem como o incentivo às parcerias do governo com organizações que 
permitam aperfeiçoar a gestão; 

li - a prestação de serviços públicos de manejo de resíduos sólidos, com adoção de 
mecanismos gerenciais e de cobrança que assegurem a recuperação dos custos dos 
serviços prestados, garantindo desta forma, sua sustentabilidade operacional e 
econômico-financeira; 

Ili - o incentivo ao desenvolvimento de programas de capacitação técnica contínua 
de gestores e operadores; 

IV - a promoção de campanhas informativas e educativas sobre a produção e o 
manuseio adequado dos resíduos; 

V - a inclusão social dos catadores de materiais recicláveis; 

VI - a responsabilidade objetiva pela reparação do dano ambiental; 

VI 1 - o incentivo à comercialização e consumo de materiais recicláveis ou 
reciclados; 

VIII - a responsabilidade compartilhada do Poder Público, da iniciativa privada e da 
sociedade; 

IX - o incentivo à reinserção dos resíduos reutilizáveis ou reciclados no ciclo 
produtivo; 

X - a coleta de resíduos de forma diferenciada com a segregação em três tipos: 
resíduos recicláveis secos, resíduos recicláveis orgânicos e rejeites; 

XI - a preferência nas compras e aquisições de produtos compatíveis com 
osprincípios e fundamentos desta lei pelo Poder Público Municipal; 

XII - o incentivo à ampliação de centrais de triagem de resíduos sólidos. 

CAPÍTULO IV 
DA GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES 

Art. 8º - A gestão dos resíduos sólidos domiciliares deverá contemplar: 

1 - as diretrizes técnicas e os procedimentos para o gerenciamento dos resíduos 
sólidos domiciliares, sob o encargo do Poder Público Municipal, possibilitando o exercício 
das responsabilidades dos usuários e do poder público, em conformidade com as 
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diretrizes da Política Nacional de Resíduos Sólidos e com os critérios técnicos do sistema 
municipal de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos; 

li - a estruturação de processos de análise e aprovação dos PGRS, nos moldes 
dos artigos 21 ao 24 da Lei Federal 12.305/10, vinculando à concessão dos 
licenciamentos e alvarás de funcionamento das respectivas atividades à aprovação dos 
planos; 

Ili - a estruturação de processos para o cadastramento dos grandes geradores com 
base no volume de resíduos produzidos diariamente mediante autodeclaração; 

IV - a estruturação de processos para o credenciamento de transportadores; 

V - a estruturação de processos para o credenciamento dos receptores; 

VI - a estruturação de processos de licenciamento das atividades de gerenciamento 
de resíduos sólidos domiciliares; 

VII - a definição de áreas para a implantação de unidades de gerenciamento e 
manejo de resíduos sólidos domiciliares sob responsabilidade do Poder Público Municipal, 
quais sejam: estação de transbordo, unidades de triagem, pátios de compostagem; 
Ecopontos; Pontos de Entrega Voluntária - PEV's e áreas para disposição final dos 
rejeitas; 

VIII - as ações de orientação, de fiscalização e de controle dos agentes envolvidos; 

IX - as ações educativas visando a não geração, a redução, a reutilização, a 
segregação e a destinação final ambientalmente adequada dos resíduos. 

Art. 9º - No desenvolvimento das ações da Política Municipal de Gestão dos 
Resíduos Domiciliares, o Poder Executivo Municipal poderá estabelecer parcerias com 
entidades da sociedade civil , com organizações governamentais e não governamentais, 
assim como com empresas privadas. 

Parágrafo Único - O Poder Público dará prioridade às parcerias queprivilegiem a 
geração de emprego erenda. 

Seção 1 
DO GERENCIAMENTO DOS RESIDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES 

SOB A RESPONSABILIDADE DO PODER PÚBLICO MUNICIPAL 

Art. 1 O - O gerenciamento dos resíduos sólidos domiciliares produzidos pelos 
usuários dos serviços públicos de manejo de resíduos sólidos será realizado pela 
operadora dos serviços públicos de limpeza urbana e de manejo de resíduos sólidos, com 
base em diretrizes e procedimentos técnicos e operacionais, conforme os seguintes 
pressupostos: 

1 - o exercício das responsabilidades do poder público e dos usuários; 
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li - a consolidação de instrumentos técnicos, jurídicos e operacionais para o manejo 
e gerenciamento dos resíduos; 

Ili - a disponibilização de infraestrutura e equipamentos necessários para operação 
dasações; 

t 

IV - a adoção das metas de desvio dos resíduos do aterro sanitário; 

V - a promoção de ações de educação ambiental, de controle e fiscalização, 
necessárias ao bom funcionamento do sistema; 

VI - a melhoria da limpeza urbana; 

VII - o fomento a não geração, a redução, a reutilização, a reciclagem. 

Seção li 
DO GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES 

SOB A RESPONSABILIDADE DOS GRANDESGERADORES 

Art. 11 - O gerenciamento dos resíduos sólidos domiciliares produzidos pelos 
grandes geradores será instrumentalizado por meio de Planos de Gerenciamento de 
Resíduos Sólidos - PGRS, nos moldes dos artigos 21 a 24 da Lei Federal 12.305/10. 

Art. 12 - Os grandes geradores são agentes responsáveis pela elaboração e 
implementação de todas as etapas dos PGRS. 

§ 1º - Os grandes geradores poderão elaborar o PGRS individualmente ou em 
conjunto de forma associativa entre estabelecimentos do mesmo segmento ou por 
intermédio das entidades de classe do segmento que os representam. 

§ 2º - Os resíduos gerados por condomínios comerciais serão gerenciados por 
meio de um único PGRS, a ser elaborado em nome do respectivo condomínio, o qual 
deverá agregar todos os seus condôminos. 

§ 3° - PGRS simplificado em função do número de lojas. 

Art. 13 - Os grandes geradores poderão optar pela contratação dos serviços de 
transportadores e receptores, regularmente autorizados pelo Município. 

Art. 14 - Na hipótese dos grandes geradores não optarem pela contratação dos 
serviços de transportadores e receptores conforme disposto no artigo anterior, os serviços 
serão prestados pela operadora do serviço público de limpeza urbana e manejo de 
resíduos sólidos, mediante pagamento de preço público. 
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Art. 15 - Os grandes geradores, que optarem pela utilização dos serviços da 
operadora do serviço público de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, ficarão 
isentos da elaboração do PGRS, conforme estabelecido no art. 20 desta lei, devendo 
elaborar o PGRS Simplificado. 

Seção Ili 
DA SEGREGAÇÃO, DA GUARDA TEMPORÁRIA E DAS FORMAS DE 

t APRESENTAÇÃODOS RESIDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES 

Art. 16 - Os geradores deverão segregar seus resíduos sólidos domiciliares 
produzidos nas seguintes frações: 

a) resíduos recicláveis secos; 

b) resíduos recicláveis orgânicos; 

c) rejeitas. 

Art. 17 - Os resíduos sólidos deverão estar embalados em recipientes com 
resistência, capacidade e cores adequadas, conforme norma regulamentadora e as 
normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas -ABNT. 

Art. 18 - Todas as edificações, independentemente do seu uso ou atividade, 
deverão possuir contentores móveis para apresentação dos resíduos sólidos à coleta. 

§ 1° - Nas regiões comerciais localizadas em calçadões, mediante autorização da 
operadora dos serviços públicos de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, os 
estabelecimentos comerciais, exceto os que manipulam alimentos, poderão utilizar outra 
forma de apresentação dos resíduos à coleta. 

§ 2° - Os contentores deverão ser identificados por cores e com adesivos, 
conforme definição da operadora dos serviços públicos de limpeza urbana e manejo de 
resíduos sólidos. 

§ 3° - Nas localidades com vias de difícil acesso aos serviços de coleta de resíduos 
sólidos, poderão ser instalados depósitos de resíduos sólidos para uso comunitário, 
conforme definição da operadora dos serviços públicos de limpeza urbana e manejo de 
resíduos sólidos. 

Art. 19 - Fica estabelecido que as edificações das diferentes espécies de usos e 
atividades deverão dispor de espaço externo específico para apresentação dos 
contentores à coleta, devendo situar-se junto ao alinhamento do muro frontal, em local 
visível, na parte interna da propriedade, de modo a não obstruir o passeio público e 
facilitara serviço de coleta de resíduos sólidos. 

§ 1° - O espaço externo destinado à apresentação dos resíduos sólidos à coleta 
deverá ter dimensão adequada para receber todo o volume de resíduo produzido na 
edificação de acordo com a frequência da coleta. 

Rua Rui Barbosa, 201 - Centro CEP - 65.901-440 
www.imperatriz.ma.gov.br 



r 

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ 

GABINETE DO PREFEITO 

§ 2° - Fica proibida a lavagem de contentores no espaço externo citado no caput 
deste artigo, bem como nas vias públicas (passeio, praça, pista de rolamento). 

§ 3° - Poderá ser autorizada pelo Executivo Municipal a colocação dos contentores 
na via pública , no caso das edificações tombadas pelo patrimônio histórico e naquelas 
cuja construção deu- se antes da regulamentação da Lei nº 3.290/89 e do Decreto 
nºt)1/98, desde que não haja possibilidade técnica de atendimento ao disposto nesta lei. 

Art. 20 - Para o caso de empreendimentos comerciais e de serviços com usos não 
definidos, deverá ser previsto um depósito temporário para o armazenamento de resíduos 
de serviços de saúde (RSS), seguindo as recomendações da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária - ANVISA. 

Art. 21 - As frações dos resíduos sólidos (recicláveis secos, recicláveis orgânicos e 
rejeitas) produzidas pelos usuários dos serviços públicos de limpeza urbana e manejo dos 
resíduos sólidos deverão ser disponibilizadas para a coleta porta a porta, ou ainda em 
Pontos de Entrega Voluntária - PEV's, em Ecopontos ou em outros equipamentos que 
vierem a ser designados pelo Município. 

Art. 22 - Deverão ser obedecidos os horários de apresentação dos resíduos sólidos 
domiciliares à coleta, conforme definições do município. 

Art. 23 - Os resíduos sólidos especiais, não poderão ser dispostos juntamente com 
resíduos sólidos domiciliares para os serviços de coleta de resíduos sólidos domiciliar. 

Art. 24 - Somente serão recolhidos pelos serviços de coleta de resíduos sólidos 
domiciliar, os resíduos acondicionados em recipientes que estejam de acordo com as 
disposições desta lei. 

Art. 25 - Os bares, lanchonetes, padarias, confeitarias, sorveterias e outros 
estabelecimentos de venda de alimentos para consumo imediato, serão dotados de 
recipientes, em locais visíveis e de fácil acesso ao público, para disposição de resíduos 
sólidos. 

Art. 26 - Os estabelecimentos comercIaIs que realizam vendas de bebidas 
engarrafadas em embalagens de vidro não retornáveis deverão disponibilizar, em local 
visível , recipientes para depósito destas embalagens por parte do consumidor. 

§ 1° - Ficam os estabelecimentos obrigados a destinar as embalagens recolhidas à 
reciclagem. 

§ 2° - Os estabelecimentos citados no caput deste artigo poderão celebrar acordos 
de parceria com cooperativas, associações ou empresas especializadas em reciclagem e 
destinação final de embalagens de vidro. 

§ 3° - Os estabelecimentos citados no caput deste artigo poderão celebrar acordos 
de parceria com o poder público municipal de forma a atender o disposto no§ 1° desta lei. 
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Art. 27 - Nos processos de concessão de certidão de viabilidade de coleta de 
resíduos sólidos, de análise dos PGRS e de aprovação do projeto arquitetônico, poderá 
ser exigido dos empreendimentos considerados grandes geradores, em razão da sua 
localização, a implantação de recuo junto à via, para a parada do veículo coletor. 

Seção IV 
DA COLETA DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES 

Art. 28 - A operadora dos serviços públicos de limpeza urbana e manejo de 
resíduos sólidos é a responsável pela coleta de resíduos sólidos domiciliares produzidos 
pelos usuários dos serviços públicos de manejo de resíduos sólidos, por meio dos 
seguintes sistemas: 

a) coleta seletiva de resíduos recicláveis secos; 

b) coleta seletiva de resíduos recicláveis orgânicos; 

c) coleta de rejeitas. 

§ 1 º - A coleta seletiva de resíduos recicláveis secos será realizada por meio dos 
seguintes instrumentos: 

1 - coleta porta a porta, conforme roteiros e horários a serem especificados pela 
operadora dos serviços públicos de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos; 

li - Ecopontos disponibilizados para o usuário; 

Ili - Pontos de Entrega Voluntária disponibilizados para o usuário; 

IV - outros equipamentos que vierem a ser designados pelo Município. 

§ 2º - Os resíduos recicláveis secos coletados serão encaminhados 
preferencialmente às unidades de triagem e beneficiamento das cooperativas e 
associações de catadores de baixa renda, para serem segregados e comercializados. 

§ 3º - Os rejeitas resultantes do beneficiamento e triagem dos resíduos recicláveis 
secos, realizados pelas cooperativas e associações de catadores, serão recolhidos e 
enviados à destinação final pela operadora dos serviços públicos de limpeza urbana e 
manejo de resíduos sólidos. 

§ 4º - A coleta de resíduos recicláveis orgânicos, no que diz respeito ao modelo, 
roteiros e horários, será estruturada pela operadora dos serviços públicos de limpeza 
urbana e manejo de resíduos sólidos, em atendimento às metas do Plano Municipal de 
Coleta Seletiva. 

§ 5º - Os resíduos recicláveis orgarncos coletados serão encaminhados 
preferencialmente às cooperativas, associações, entidades da sociedade civil e 
organizações não governamentais, que atuam na área, para serem beneficiados por meio 
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de compostagem, biodigestão ou outro tratamento aprovado pelos órgãos de 
licenciamento. 

§ 6º - A coleta de rejeitas será realizada porta a porta, conforme roteiros e horários 
a serem especificados pela operadora dos serviços públicos de limpeza urbana e manejo 
de resíduos sólidos. 

't 

§ 7º - Os rejeitas coletados serão encaminhados às estações de transbordo para 
posterior envio à destinação final ambientalmente adequada. 

§ 8º - A operadora dos serviços públicos de limpeza urbana e manejo dos resíduos 
sólidos fica autorizada a instalar equipamentos para entrega voluntária de resíduos 
sólidos em locais da cidade não atendidos pelo sistema de coleta porta a porta, em razão 
da impossibilidade de acesso dos veículos ao local. 

Art. 29 - A operadora fica autorizada a instalar nos logradouros públicos, mediante 
critérios técnicos a serem definidos, equipamentos para coleta com contentores. 

Art. 30 - A coleta de resíduos sólidos domiciliares produzidos pelos grandes 
geradores, subdivide-se nos seguintes sistemas: 

a) coleta seletiva de resíduos recicláveis secos; 

b) coleta seletiva de resíduos recicláveis orgânicos; 

c) coleta de rejeitas. 

Parágrafo Único - Os roteiros e horários de coleta e transporte dos resíduos 
sólidos produzidos pelos grandes geradores deverão ser aprovados pelo Poder Público 
Municipal, por meio da operadora dos serviços públicos de limpeza urbana e manejo de 
resíduos sólidos e dos seus os órgãos de planejamento, os quais deverão organizar as 
demandas de roteiros e horários dos diversos transportadores de resíduos, de modo não 
comprometer a mobilidade urbana. 

Art. 31 - Os instrumentos e infraestruturas necessárias para viabilizar a coleta dos 
resíduos sólidos domiciliares, sob responsabilidade do serviço público municipal de 
limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos, são os previstos no Plano Municipal de 
Coleta Seletiva e no Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos -
PMGIRS. 

Seção V 
DA DESTINAÇÃO E DA DISPOSIÇÃO FINAL DOS RESfDUOS SÓLIDOS 

DOMICILIARES 

Art. 32 - A destinação final dos resíduos sólidos domiciliares deverá contemplar as 
seguintes formas: 
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1 - os resíduos recicláveis secos: encaminhar aos centros de beneficiamento e 
triagem, à reutilização e à reciclagem ou outras destinações admitidas pelos órgãos 
competentes do Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA, do Sistema Nacional de 
Vigilância Sanitária - SNVS e do Sistema Único de Atenção à Sanidade Agropecuária -
SUASA; 

't li - os resíduos recicláveis orgânicos: encaminhar para o tratamento por meio de 
processos de compostagem, biodigestão ou outras destinações admitidas pelos órgãos 
competentes do Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA, do Sistema Nacional de 
Vigilância Sanitária - SNVS e do Sistema Único de Atenção à Sanidade Agropecuária -
SUASA; 

Ili - os rejeitas : encaminhar à disposição final ambientalmente adequada em aterros 
sanitários licenciados ou a outras destinações admitidas pelos órgãos competentes do 
Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA, do Sistema nacional de Vigilância 
Sanitária - SNVS e do Sistema Único de Atenção à Sanidade Agropecuária - SUASA; 

Art. 33 - O beneficiamento, a triagem e a comercialização dos resíduos recicláveis 
secos, oriundos dos serviços públicos de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos, 
serão realizados preferencialmente pelas cooperativas e associações de catadores, 
mediante permissão outorgada pela Prefeitura Municipal sendo vedada sua disposição 
em aterros sanitários. 

Parágrafo Único - Sem prejuízos das atividades de beneficiamento, triagem e 
comercialização realizadas pelas cooperativas e associações de catadores, poderá ser 
implantado sistema mecanizado de beneficiamento e triagem dos resíduos recicláveis 
secos, oriundos do serviço público de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos. 

Art. 34 - O tratamento dos resíduos recicláveis orgânicos oriundos dos serviços 
públicos de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos, compreendendo a 
compostagem, a biodigestão ou outro processo aprovado pelos órgãos de licenciamento, 
será realizado preferencialmente por cooperativas, associações, entidades da sociedade 
civil e organizações não governamentais, que atuam na área, mediante permissão 
outorgada pela Prefeitura Municipal, sendo vedada sua disposição em aterros sanitários. 

Parágrafo Único - Sem prejuízos das atividades das cooperativas, das 
associações, das entidades da sociedade civil e das organizações não governamentais, 
os resíduos recicláveis orgânicos, oriundos dos serviços públicos de limpeza urbana e 
manejo dos resíduos sólidos, também poderão ser beneficiados por empresas 
especializadas. 

Art. 35 - A destinação final ambientalmente adequada a ser dada aos resíduos 
recicláveis secos, aos resíduos recicláveis orgânicos e aos rejeitos, produzidos pelos 
grandes geradores, deverá ser apresentada nos PGRS, sob sua responsabilidade. 

Art. 36 - As metas de desvio do aterro sanitário dos resíduos recicláveis secos e 
dos resíduos recicláveis orgânicos, produzidos no município são as previstas no Plano 
Municipal de Coleta Seletiva . 
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CAPÍTULO V 
DAS OBRIGAÇÕES 

Art. 37 - O Poder público, os geradores, os transportadores e os receptores são 
responsáveis pela gestão dos resíduos sólidos domiciliares, no exercício de suas 
respectivas atividades, nos termos da Lei Federal 12.305/201 O. 

Art. 38 - Os geradores e os transportadores de resíduos sólidos domiciliares, na 
medida de suas responsabilidades, responderão solidariamente pela destinação e 
disposição final dos resíduos, incidindo as sanções previstas nesta lei e em outras 
legislações, quando couber. 

§ 1° - Os responsáveis e corresponsáveis por danos que vierem a ser causados no 
manejo dos resíduos, deverão corrigi-los de imediato, sem prejuízo de eventuais sanções 
previstas nesta lei ou em seu regulamento e demais medidas administrativas aplicáveis. 

§ 2° - No Caso do Município ter que corrigir os danos causados pelos responsáveis 
e corresponsáveis, deverão os mesmos ressarcir ao Poder Público Municipal os gastos 
com as ações empreendidas, sem prejuízo de eventuais sanções previstas nesta lei ou 
em seu regulamento e demais medidas administrativas aplicáveis. 

Art. 39 - Os geradores de resíduos sólidos domiciliares serão responsáveis pelo 
uso correto das áreas, serviços e equipamentos relacionados ao gerenciamento dos 
resíduos, sob pena de aplicação das sanções previstas nesta lei. 

Art. 40 - Os grandes geradores, os transportadores e receptores, estão sujeitos à 
elaboração do PGRS, nos moldes dos artigos 21 a 24 da Lei Federal 12.305/10, os quais 
visam promover o manejo ambientalmente adequado dos resíduos produzidos. 

§ 1 º - O PGRS deverá abranger também os resíduos não caracterizados como 
domiciliares que sejam produzidos ou gerenciados pelos agentes descritos no caput deste 
artigo, indicando o manejo ambientalmente adequado dos mesmos. 

§ 2º - Os PGRS devem ser assinados por profissional habilitado com a emissão da 
Anotação de Responsabilidade Técnica - ART, registrada no respectivo conselho 
profissional. 

§ 3º - Os PGRS deverão indicar o responsável técnico pela sua implementação, 
operacionalização e monitoramento, nelas incluído o controle da destinação final 
ambientalmente adequada dos resíduos e rejeites, mediante a apresentação de Anotação 
de Responsabilidade Técnica -ART, registrada no respectivo Conselho Profissional. 

§ 4° - Os PGRS deverão indicar os operadores dos serviços de coleta, transporte, 
triagem e destinação dos resíduos, que deverão estar regularmente autorizados pelo 
Município. 

Art. 41 - A comprovação da implementação e da operacionalização do PGRS será 
feita por meio de seguintes instrumentos: 
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1 - para os grandes geradores: 

a) contrato de prestação dos serviços com os transportadores e receptores dos 
resíduos sólidos domiciliares; 

t b) relatório Anual de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos em meio eletrônico. 

li - para os Transportadores: 

a) Controle de Transporte de Resíduos - CTR; 

b) Relatório Anual de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos em meio eletrônico. 

Ili - para os Receptores: 

a) Controle de Transporte de Resíduos - CTR; 

b) Relatório Anual de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos em meio eletrônico. 

Art. 42 - Os grandes geradores, os transportadores e os receptores deverão 
encaminhar à operadora dos serviços públicos de limpeza urbana e manejo de resíduos 
sólidos o Relatório Anual de Gerenciamento. 

Parágrafo Único - Os dados apresentados no Relatório Anual de Gerenciamento 
deverão possuir comprovações documentais, as quais não precisarão constar do relatório, 
entretanto deverão estar disponíveis para comprovação junto ao órgão municipal 
competente, caso necessário. 

Art. 43 - É vedado ao gerador de resíduos: 

1 - utilizar recipientes exclusivos de resíduos sólidos domiciliares para a disposição 
de outros resíduos; 

li - encaminhar os resíduos para locais não autorizados; 

Ili - encaminhar os resíduos não previstos nesta lei para áreas de recebimento de 
resíduos sólidos domiciliares; 

IV - despejar resíduos na via pública e no meio ambiente; 

V - contratar serviços de transportadores e de receptores de resíduos não 
credenciados pela Prefeitura Municipal de Imperatriz; 

VI - misturar os resíduos recicláveis orgânicos com recicláveis secos ou com os 
rejeites a serem dispostos para a coleta domiciliar regular. 
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Art. 44 - É vedado aos geradores, transportadores e receptores de resíduos sólidos 
domiciliares dispor os resíduos em áreas de bota - fora, passeios, vias públicas, 
quarteirões fechados, praças, jardins, escadarias, passagens, túneis, viadutos, canais, 
pontes, dispositivos de drenagem de águas pluviais, depressões, encostas, cursos 
d'água, quaisquer áreas públicas ou terrenos não edificados ou não utilizados de 
propriedade pública ou privada e em áreas protegidas por lei. 

Art. 45 - É vedado aos geradores, transportadores e receptores de resíduos sólidos 
domiciliares dispor os seguintes resíduos para a coleta nos Ecopontos, bem como nos 
Pontos de Entrega Voluntária - PEV's, sob pena da aplicação das sanções previstas 
nesta lei: 

1 - resíduos industriais e resíduos dos serviços de saúde; 

li - agrotóxicos, seus resíduos e embalagens; 

Ili - cadáveres e fezes de animais; 

IV - restos de matadouros de animais; 

V - veículos inservíveis ou irrecuperáveis abandonados nos logradouros públicos; 

VI - documentos e materiais gráficos apreendidos pela polícia; 

VII - lodos e lamas oriundas de estações de tratamento de águas, de esgotos 
sanitários, de fossas sépticas, de postos de lubrificação de veículos ou assemelhados; 

VIII - resíduos provenientes de limpeza de caixa de gordura, separadora de água e 
óleo ou outros produtos pastosos que exalem odores desagradáveis; 

IX - resíduos de mineração; 

X - resíduos químicos em geral; 

XI - resíduos sólidos de materiais bélicos e de explosivos; 

XII - rejeitos radioativos; 

XIII - resíduos perigosos em geral. 

Seção 1 
DOS USUÁRIOS DOS SERVIÇOS PÚBLICOS 

DE LIMPEZA URBANA E MANEJO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

Art. 46 - É de responsabilidade dos usuários dos serviços públicos de limpeza 
urbana e manejo dos resíduos sólidos: 
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1 - gerenciar de forma correta os resíduos sólidos gerados na edificação, 
promovendo a redução, a reutilização bem como a separação dos resíduos sólidos em 
recicláveis secos, recicláveis orgânicos e rejeitos; 

li - acondicionar os resíduos sólidos conforme art. 15 desta lei, sendo que, no caso 
de cacos de vidro, objetos pontiagudos e cortantes, embrulhá-los para evitar acidentes; 

Ili - realizar a limpeza, a manutenção e a conservação dos recipientes e dos locais 
de armazenamento temporário e de apresentação dos resíduos à coleta, bem como do 
passeio público em frente ao seu imóvel; 

IV - dispor os resíduos à coleta no horário adequado conforme estabelecido pela 
operadora dos serviços públicos de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos. 

Art. 47 - Os empreendimentos residenciais multifamiliares deverão elaborar PGRS 
simplificado, a fim de disponibilizar estes materiais adequadamente para a coleta sob a 
responsabilidade da operadora dos serviços públicos de limpeza urbana e manejo de 
resíduos sólidos. 

Parágrafo Único - Para o caso de empreendimentos novos, os PGRS 
Simplificados deverão ser apresentados junto ao órgão municipal competente, quando da 
análise do projeto arquitetônico da edificação. 

Seção li 
DOS GRANDES GERADORES 

Art. 48 - Os grandes geradores ficam obrigados a realizar cadastro junto à 
operadora dos serviços públicos de limpeza urbana e de manejo de resíduos sólidos, 
devendo preencher formulário de autodeclaração de grande gerador e apresentá-lo 
juntamente com os demais documentos exigidos, conforme regulamentação. 

Art. 49 - Os grandes geradores deverão encaminhar à operadora dos serviços 
públicos de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos o Relatório Anual de 
Gerenciamento contendo informações acerca da quantidade e tipologia de resíduos 
gerados bem como a sua respectiva destinação final, nos termos do disposto na Lei 
Federal nº 12.305/201 O e seus regulamentos. 

Parágrafo Único - Os dados apresentados no relatório deverão possuir 
comprovações documentais, as quais não precisarão constar do relatório, mas deverão 
estar disponíveis para certificação junto ao órgão municipal competente, caso necessário. 

Art. 50 - Sem prejuízo das demais responsabilidades o grande gerador deverá: 

1 - permitir o acesso aos agentes de fiscalização do Poder Público Municipal às 
suas instalações; -
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li - gerenciar de forma correta os resíduos sólidos gerados na edificação, 
promovendo a reutilização e a redução, bem como a separação dos resíduos sólidos em 
recicláveis secos, recicláveis orgânicos e rejeitos; 

Ili - construir, em suas dependências, abrigos de resíduos sólidos, de acordo com 
as normas estabelecidas para tal fim, pela operadora dos serviços públicos de limpeza 
ur~ana e manejo de resíduos sólidos; 

IV - acondicionar os resíduos sólidos conforme o art. 24 desta lei, sendo que, no 
caso de cacos de vidro, objetos pontiagudos e cortantes, embrulhá-los para evitar 
acidentes; 

V - realizar a limpeza, a manutenção e a conservação dos recipientes e dos locais 
de armazenamento temporário. 

Art. 51 - É vedado aos grandes geradores dispor os resíduos sólidos domiciliares 
por eles produzidos, para a coleta pública porta a porta, assim como nos Ecopontos e 
PEV's administrados pelo Poder Público, sob pena da aplicação das sanções previstas 
nesta lei. 

Parágrafo Único - No caso de Ecopontos ou PEV's serem implantados em 
parceria com o grande gerador, este será autorizado a utilizá-los. 

Seção Ili 
DOS TRANSPORTADORES 

Art. 52- São Obrigações dos transportadores de resíduos sólidos domiciliares: 

1 - encaminhar à destinação final ambientalmente adequada os resíduos sólidos 
domiciliares coletados dos seus clientes; 

li - providenciar o licenciamento ambiental e alvará de funcionamento junto aos 
órgãos de licenciamento, obedecendo aos dispositivos previstos nesta lei; 

Ili - orientar os usuários de seus serviços acerca dos tipos de resíduos, forma de 
separação e acondicionamento; 

IV - identificar todos os veículos com o número de registro de autorização da 
Prefeitura; 

V - disponibilizar no veículo copias da autorização ambiental e do alvará de 
funcionamento, com suas respectivas datas de validade; 

VI - responsabilizar-se pela constante atualização dos dados fornecidos. 

Art. 53 - É vedado aos transportadores: 

1 - transportar outros resíduos juntamente com resíduos sólidos domiciliares; 
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li - sujar as vias públicas durante a carga, descarga e transporte dos resíduos; 

Ili - transportar os resíduos sem o respectivo Controle de Transporte de Resíduos -

Seção IV 
DOS RECEPTORES 

Art. 54- São obrigações dos receptores de resíduos sólidos domiciliares: 

1 - dar destinação final ambientalmente adequada aos resíduos sólidos domiciliares 
encaminhados pelos seus clientes; 

li - providenciar o licenciamento ambiental e alvará de funcionamento junto aos 
órgãos de licenciamento, obedecendo aos dispositivos previstos nesta lei. 

Ili - orientar os usuários de seus serviços acerca dos tipos de resíduos, forma de 
separação e acondicionamento. 

IV - responsabilizar-se pela constante atualização dos dados fornecidos. 

Seção V 
DO PODER PÚBLICO 

Art. 55 - São responsabilidades do Poder Público Municipal: 

1 - implementar a Política Municipal de Gestão dos Resíduos Sólidos Domiciliares e 
o Plano Municipal de Coleta Seletiva de Resíduos Sólidos Domiciliares; 

li - exigir o licenciamento de grandes geradores, dos transportadores e dos 
receptores de resíduos sólidos domiciliares; 

Ili - cadastrar os grandes geradores de resíduos sólidos domiciliares; 

IV - credenciar os transportadores e os receptores de resíduos sólidos domiciliares, 
assim como demais entidades prestadoras de serviços de manejo de resíduos sólidos; 

V - cadastrar e licenciar os PEV's e Ecopontos; 

VI - controlar e fiscalizar as atividades dos geradores, transportadores, receptores e 
demais atores do processo de gestão de resíduos sólidos domiciliares; 

VII - implementar Programa de Educação Ambiental voltado aos atores envolvidos 
na geração e manejo dos resíduos sólidos domiciliares nos termos desta lei; 

VIII - expedir Instruções Normativas necessárias para regulamentar e 
operacionalizar o manejo dos resíduos sólidos domiciliares no município; 
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IX - estimular a redução e a reutilização de resíduos sólidos, bem como a compra 
de produtos recicláveis e reutilizáveis nas licitações públicas; 

X - manter o cadastro atualizado dos grandes geradores e das áreas disponíveis 
para recepção, destinação e disposição final ambientalmente adequada dos resíduos 
sóltdos domiciliares, os quais devem estar devidamente licenciados; 

XI - manter o credenciamento atualizado dos transportadores e dos receptores de 
resíduos sólidos domiciliares, os quais devem estar devidamente licenciados. 

Art. 56 - O poder público por meio da operadora dos serviços públicos de limpeza 
urbana e manejo dos resíduos sólidos deverá: 

1 - estabelecer e divulgar aos usuários, com a devida antecedência, os dias e 
horários da coleta para cada local do município, de acordo com aspectos técnicos e 
operacionais; 

li - executar, ao seu exclusivo critério, os serviços de remoção de resíduos sólidos 
indevidamente acumulados, cobrando dos responsáveis o custo correspondente aos 
serviços prestados, mediante preços públicos sem prejuízo das sanções cabíveis. 

Art. 57 - O poder público municipal deverá implementar Programa Interno de 
Gestão de Resíduos Sólidos da Prefeitura Municipal de Imperatriz, para todas as 
unidades da administração municipal direta e indireta, objetivando a redução, a 
reutilização e a reciclagem dos resíduos sólidos produzidos nestes órgãos. 

Art. 58 - A estruturação do Programa Interno de Gestão de Resíduos Sólidos da 
Prefeitura Municipal de Imperatriz será estabelecida com base nos seguintes mecanismos 
a serem regulamentados: 

elaboração dos PGRS simplificados, visando à implementação, 
operacionalização e monitoramento de cada uma das suas etapas, incluído o controle da 
destinação final ambientalmente adequada; 

li - definição das metas anuais para a segregação dos resíduos; 

Ili - segregação dos resíduos na fonte em recicláveis secos, recicláveis orgânicos e 
rejeitas; 

IV - formação de comissão de coordenação geral do programa; 

V - formação de comissões para o gerenciamento dos resíduos, no âmbito de cada 
órgão, as quais serão responsáveis por coordenar e supervisionar a implantação do 
PGRS simplificado no nível local; 

VI - segregação e encaminhamento dos resíduos objetos do sistema de logística 
reversa, conforme estabelecido no Capítulo VI desta lei; 
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VII - elaboração de relatório anual de gerenciamento de resíduos sólidos. 

Art.59 - Todos os materiais recicláveis secos segregados no Programa serão 
doados às associações e cooperativas dos catadores de materiais recicláveis 
regularmente autorizadas pelo município. 

,,.. 
",• 

Parágrafo Único - As unidades escolares poderão realizar a comercialização dos 
resíduos sólidos recicláveis produzidos na própria unidade escolar revertendo os lucros 
em prol de projetos ambientais da unidade escolar. 

CAPÍTULO VI 
DA LOGISTICA REVERSA 

Art.60 - Os seguintes produtos deverão ser encaminhados pelos respectivos 
geradores ao sistema de logística reversa a ser estruturado pelo setor empresarial 
(fabricantes, importadores, distribuidores e comerciantes) de forma independente 
doserviço público de limpeza urbana e de manejo dos resíduos sólidos, conforme disposto 
na Lei Federal12.305/2010. 

1 - agrotóxicos, seus resíduos e embalagens, assim como outros produtos cuja 
embalagem, após o uso, constitua resíduo perigoso, observadas as regras de 
gerenciamento de resíduos perigosos previstas em lei ou regulamento, em normas 
estabelecidas pelos órgãos do SISNAMA, do SNVS e do SUASA, ou em normas técnicas; 

11 - pilhas e baterias; 

Ili - pneus; 

IV - óleos lubrificantes, seus resíduos e embalagens; 

V - lâmpadas fluorescentes, de vapor de sódio e mercúrio e de luz mista; 

VI - produtos eletroeletrônicos e seus componentes. 

Parágrafo Único - No caso do Município realizar, por meio da operadora dos 
serviços públicos de limpeza urbana e de manejo de resíduos sólidos, as atividades de 
responsabilidade dos fabricantes, importadores, distribuidores e comerciantes nos 
sistemas de logística reversa dos produtos e embalagens a que se refere este artigo, as 
ações serão devidamente remuneradas, na forma previamente acordada entre as partes, 
conforme disposto na Lei federal 12.305/201 O. 

CAPÍTULO VII 
DA SUSTENTABILIDADE ECONÔMICA E FINANCEIRADO SISTEMA 

Art. 61 - Os serviços públicos de manejo de resíduos sólidos, compreendendo a 
coleta, o transporte e a disposição final, terão a sua sustentabilidade econômico­
financeira assegurada, mediante orçamento do Município. 
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CAPÍTULO VIII 
DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Art. 62 - O Poder Público Municipal deverá implantar Programa de Educação 
Ambiental, objetivando: 

1 - sensibilizar para os problemas decorrentes do descarte indevido dos resíduos 
sólidos; 

li - sensibilizar para a separação dos resíduos sólidos na sua origem, segundo as 
suas composições: 

a) recicláveis secos; 

b) recicláveis orgânicos; 

c) rejeitas. 

Ili - sensibilizar para o princípio da responsabilidade compartilhada pelo ciclo de 
vida dos produtos, buscando minimizar o volume de resíduos sólidos e rejeitas gerados, 
bem como reduzir os impactos causados à saúde humana e à qualidade ambiental. 

Parágrafo Único - As atividades a serem desenvolvidas no âmbito do Programa de 
Educação Ambiental deverão estar em conformidade com metas e respectivas ações 
previstas no Plano Municipal de Coleta Seletiva e Plano Municipal de Gestão Integrada de 
Resíduos Sólidos - PMGIRS. 

CAPÍTULO IX 
DOS SERVIÇOS EXTRAORDINÁRIOS 

Art. 63 - Os resíduos sólidos equiparados aos domiciliares, gerados no canteiro de 
obras durante o período da construção da edificação, serão gerenciados (coleta e 
destinação final) pela operadora dos serviços públicos de limpeza urbana e manejo dos 
resíduos sólidos, mediante lançamento de instrumento de cobrança relativo ao período de 
construção de empreendimento, a ser vinculado à emissão do alvará de construção. 

§ 1 º - A valoração dos serviços será dimensionada com base no cronograma da 
obra e no potencial de geração de resíduos relacionado ao porte do empreendimento. 

§ 2° - O gerenciamento dos resíduos sólidos equiparados aos domiciliares, assim 
como dos demais resíduos produzidos nos canteiros de obras dos empreendimentos 
descritos no caput deste artigo, deverá constar no plano de gerenciamento dos resíduos 
da construção civil, instrumento este, necessário para obtenção de licenciamento 
ambiental e alvará de construção de obras junto aos órgãos competentes. 

Rua Rui Barbosa, 201 - Centro CEP - 65.901-440 
www.imperatriz.ma.gov.br 



ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ 

GABINETE DO PREFEfTO 

Art. 64 - Os terrenos não edificados estão sujeitos ao pagamento dos serviços 
públicos de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos, mediante lançamento de 
instrumento de cobrança vinculado à inscrição imobiliária do imóvel. 

Parágrafo Único - A valoração dos serviços será baseada em critérios 
considerando a hipótese de incidência de instrumento de cobrança, decorrente da 
utitt:zação potencial do serviço público de coleta, transporte, destinação e disposição final 
dos resíduos. 

Art. 65 - Os resíduos sólidos gerados em decorrência das atividades de comércio 
ambulante serão gerenciados (coleta e destinação final) pela operadora dos serviços 
públicos de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos, mediante lançamento de 
instrumento de cobrança a ser condicionado à concessão de licenciamento e de alvará de 
funcionamento da atividade. 

§ 1 º - Os proprietários de comércio ambulante são responsáveis pela limpeza das 
áreas de localização de seus veículos, carrinhos, bancas ou barracas, assim como das 
áreas de entorno. 

§ 2º - Insere-se na categoria de comércio ambulante a atividade de vendas de 
alimentos caracterizada como foodtrucks. 

§ 3º - A valoração dos serviços será definida considerando o período de exploração 
da atividade e o seu potencial de geração de resíduos. 

§ 4º - Os foodtrucks, estabelecidos em áreas tipo "praça de alimentação", deverão 
elaborar em conjunto o PGRS simplificado, a fim de disponibilizar estes materiais 
adequadamente para a coleta sob a responsabilidade da operadora dos serviços públicos 
de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos. 

Art. 66 - Os resíduos sólidos gerados nas feiras livres, nas feiras de arte, de 
artesanato e de variedades, instaladas nos logradouros públicos, serão gerenciados 
( coleta· e destinação final) pela operadora dos serviços públicos de limpeza urbana e 
manejo dos resíduos sólidos, mediante lançamento de instrumento de cobrança a ser 
vinculado à emissão do alvará de funcionamento da atividade. 

Parágrafo Único - Os feirantes e os demais expositores são responsáveis pela 
limpeza das áreas de localização de suas barracas e das áreas de circulação adjacentes. 

Art. 67 - Os promotores, os organizadores e os contratantes da realização de 
eventos são responsáveis pela limpeza e pela remoção dos resíduos sólidos gerados na 
área do evento e nos logradouros públicos lindeiros, comprovando o seu transporte e 
destinação final ambientalmente adequada, devidamente autorizado pelo órgão 
licenciador competente. -

1º - Nas situações descritas no caput deste artigo, a operadora dos serviços 
públicos de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos poderá realizar a limpeza e a 
destinação dos resíduos, mediante a cobrança de preço público. 
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§ 2° - Se a limpeza do local e o gerenciamento dos resíduos gerados forem 
realizados pelos responsáveis pelo evento, estes deverão apresentar ao órgão 
competente pelo licenciamento, o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 
Simplificado. 

't Art. 68 - Os resíduos sólidos serão disponibilizados para a coleta nas frações 
recicláveis secos, recicláveis orgânicos e rejeitas, devendo as demais etapas do seu 
gerenciamento seguir os preceitos desta lei. 

CAPÍTULO X 
DOS LICENCIAMENTOS 

Art. 69 - A aprovação dos Planos de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos- PGRS 
junto aos órgãos competentes do município é condição necessária para a concessão dos 
seguintes licenciamentos: 

1 - Alvará de funcionamento de novas atividades de serviços de comércios e de 
gerenciamento de resíduos sólidos; 

li - renovação de alvará de funcionamento de atividades de serviços de comércios 
e de gerenciamento de resíduos sólidos; 

Ili - Licenciamento ambiental de atividades de serviços de comercios, de 
gerenciamento de resíduos sólidos e de empreendimentos, quando couber; 

IV - Alvará de construção de empreendimentos (definir limite do empreendimento e 
conectar com RCC). 

§ 1° - Para o caso de empreendimentos novos, os PGRS deverão ser 
apresentados junto ao órgão municipal competente, quando da solicitação da análise do 
projeto arquitetônico da edificação. 

§ 2°- Para o caso de empreendimentos e/ou estabelecimentos já existentes, os 
PGRS deverão ser apresentados na primeira solicitação de renovação de licenciamentos 
e alvarás de funcionamento, a partir da aprovação desta lei. 

§ 3° - Quaisquer alterações nos PGRS deverão ser apresentadas ao órgão 
municipal responsável, para fins de análise e aprovação por meio de documentação 
complementar. 

Art. 70 - A operadora dos serviços públicos de limpeza urbana e manejo de 
resíduos sólidos é o órgão responsável pela análise e aprovação dos PGRS. 

Parágrafo Único - A comprovação da aprovação do PGRS será feita por meio de 
"Certidão de Aprovação do Plano de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos - PGRS", a 
ser emitida aos órgãos responsáveis pelo licenciamento de atividades e de 
empreendimentos. 
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Art. 71 - Os usuanos do serviço público e os grandes geradores que estejam 
sujeitos à elaboração de PGRS Simplificado poderá obter declaração de dispensa da 
"Certidão de Aprovação do Plano de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos - PGRS". 

Parágrafo Único - Excetua-se do caput deste artigo os promotores de eventos e 
oslfoodtrucks estabelecidos em áreas tipo "praça de alimentação", os quais deverão obter 
"Certidão de Aprovação do PGRS Simplificado", junto à operadora dos serviços públicos 
de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, para efeitos de licenciamento das 
atividades nos órgãos competentes. 

Art. 72 - O cadastramento dos grandes geradores, assim como o credenciamento 
dos transportadores e dos receptores dos resíduos sólidos, será realizado pela operadora 
dos serviços públicos de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos. 

CAPÍTULO XI 
DA FISCALIZAÇÃO E DAS SANÇÕES 

Art. 73 - Quem de qualquer forma concorrer para a transgressão do disposto nesta 
lei e dos seus regulamentos está sujeito às sanções nela prevista e responderá 
solidariamente, na medida de sua responsabilidade, bem como o diretor, o administrador, 
o membro do conselho e de órgão técnico, o auditor, o gerente, o preposto ou o 
mandatário de pessoa jurídica que, sabendo da conduta irregular de outrem, deixar de 
impedir sua prática quando podia agir para evitá-la. 

Art. 7 4 - A competência para a fiscalização e aplicação de sansões previstas nesta 
lei é da Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Recursos Hídricos. 

Art. 75 - O agente responsável pela autuação poderá solicitar, sempre que 
necessário, auxílio de força policial quando o infrator dificultar o cumprimento desta lei. 

Art. 76 - Quando da aplicação das sanções prevista nesta lei serão considerados 
agravantes: 

1 - reincidir em infrações previstas nesta lei e nas normas administrativas e 
técnicas; 

li - impedir ou dificultar a ação técnica ou fiscalizadora do Poder Público Municipal; 

Ili - cometer infrações no período noturno, feriados e finais de semana; 

IV - ter o agente cometido a infração: 

a) para obter vantagem pecuniária; 

b) coagindo outrem para execução material da infração; 

e) afetando ou expondo a perigo a saúde pública ou ao meio ambiente; 
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d) concorrendo para danos a propriedade alheia; 

e) no interior de espaço territorial ambientalmente protegido; 

f) mediante abuso do direito de licença, permissão ou autorização; 

g) o interesse de pessoa jurídica mantida total ou parcialmente por verbas públicas 
ou beneficiada por incentivo fiscal. 

Art. 77 - Aos infratores das disposições estabelecidas nesta lei e das normas dela 
decorrentes serão aplicadas as seguintes sanções: 

1 - advertência; 

li - multa; 

Ili - embargo da obra ou atividade; 

IV - apreensão de materiais e equipamentos; 

V - suspensão do exercício da atividade; 

VI - cassação do licenciamento da atividade. 

Parágrafo Único - A quitação de multa, pelo infrator, não o exime do cumprimento 
de outras obrigações legais nem o isentará da obrigação de reparar os danos resultantes 
da infração. 

Art. 78 - O agente autuante, ao lavrar o auto de infração indicará as sansões 
previstasnesta lei, observando: 

1 - a gravidade dos fatos, tendo em vista os motivos da infração e suas 
consequências para a saúde pública e para o meio ambiente; 

li - o antecedente do infrator, quanto ao cumprimento desta lei; 

111 - a situação econômica do infrator. 

Parágrafo Único - As sanções aplicadas pelo agente autuante estarão sujeitas a 
confirmação pela autoridade julgadora. 

Art. 79 - Em caso de embargo, este será restrito aos locais ou atividades onde 
efetivamente caracterizou-se a infração, não alcançando as demais atividades realizadas 
em áreas não embargadas da propriedade, atividade ou empreendimento. 
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Art.80 - A cessação das sanções de suspensão e embargo dependerá de decisão 
da autoridade ambiental após apresentação por parte do autuado de documentação que 
regularize a obra ou atividade. 

Art.81 - O descumprimento total ou parcial do embargo, independente das sanções 
previstas no artigo 82 desta lei, ensejará a aplicação cumulativa das seguintes sanções: 

1 - suspensão da atividade; 

li - cassação do licenciamento da atividade. 

Art. 82 - As infrações previstas nesta lei serão apuradas em processo 
administrativo próprio, assegurado o direito à ampla defesa e o contraditório, observadas 
as disposições desta lei, e em conformidade com os procedimentos processuais 
administrativos previstos no Decreto Federal nº 6.514/2008. 

Art. 83 - Pelas infrações às disposições desta lei serão aplicadas ao autor, 
executante e/ou proprietário, conforme o caso, as seguintes multas: 

1 - dispor resíduos em locais não autorizados: Multa de R$ 500,00 (quinhentos 
reais) a R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais); 

li - coletar os resíduos sólidos recicláveis, dispostos para a coleta da operadora dos 
serviços públicos de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos, sem autorização do 
Município: Multa de R$ 100,00 (cem reais) a R$ 10.000,00 (dez mil reais); 

Ili - receber resíduos de transportadores sem licença: Multa de R$ 500,00 
(quinhentos reais) a R$ 20.000,00 (vinte mil reais); 

IV - contratar transportadores não licenciados: Multa de R$ 500,00 (quinhentos 
reais) a R$ 20.000,00 (vinte mil reais); 

V - despejar resíduos na via pública durante a carga ou transporte: Multa de R$ 
500,00 (quinhentos reais) a R$ 20.000,00 (vinte mil reais); 

VI - transportar resíduos sem o Controle de Transporte de Resíduos - CTR: Multa 
de R$ 500,00 (quinhentos reais) a R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais); 

VII - transportar resíduos em veículos sem licença ambiental ou alvará de 
funcionamento: Multa de R$ 1.000,00 (hum mil reais) a R$ 5.000,00 (cinco mil reais); 

VIII - utilizar os veículos sem identificação com número de registro de autorização 
da Prefeitura: Multa de R$ 500, 00 (quinhentos reais) por veículo sem identificação; 

IX - utilizar os veículos sem as cópias da licença ambiental e do alvará de 
funcionamento, com suas respectivas datas de validade: Multa de R$ 500,00 (quinhentos 
reais) por veículo sem identificação; 
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X - descumprir outras obrigações previstas nesta lei: Multa de R$ 500,00 
(quinhentos reais) a R$ 10.000,00 (dez mil reais); 

§ 1°- Os recursos financeiros, provenientes da arrecadação com as multas 
aplicadas, serão destinados ao Fundo Municipal de Meio Ambiente. 

't. § 2°- O valor da multa constante neste artigo será corrigido, anualmente, pelo 
Índice de Preços ao Consumidor Amplo-Especial (IPCA-E) ou por outro índice que por 
ventura venha substituí-lo. 

§ 3°- Os valores estabelecidos neste artigo quando não dispostos de forma 
diferente não impedem a aplicação cumulativa nas demais sanções previstas nesta lei. 

Art. 84 - As multas serão aplicadas cumulativamente quando o infrator cometer 
simultaneamente duas ou mais infrações. 

Art. 85 - Os infratores autuados poderão recorrer dos autos de infração a 
autoridade ambiental responsável pela fiscalização das normas da presente lei. 

CAPÍTULO XII 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 86 - Fica autorizada, ao Poder Público Municipal, a inscrição de publicidade de 
participantes ou apoiadores das ações da política de gestão de resíduos sólidos 
domiciliares, nos equipamentos utilizados na operação do sistema público de limpeza 
urbana e manejo dos resíduos sólidos. 

Art. 87 - Fica o município autorizado a cobrar taxa pelos serviços de análise e 
aprovação dos planos de gerenciamento de resíduos sólidos - PGRS e de emissão da 
certidão de viabilidade de coleta de resíduos sólidos. 

Parágrafo Único - definir o valor e a forma de correção da taxa. 

Art. 88 - Os preços públicos previstos nesta norma serão fixados em lei, bem 
como, qualquer imposto de qualquer natureza referente a esta lei será aprovado pelo 
Poder Legislativo Municipal. 

Parágrafo Único - O preço público deverá ser recolhido ao erano, antes da 
execução dos serviços solicitados, por meio de documento único de arrecadação 
municipal, emitido para este fim específico, em rubrica a ser definida. 

Art.89- O instrumento de cobrança e os critérios para a valoração dos serviços 
extraordinários, previstos no capítulo IX desta lei, serão fixados em legislação específica. 

Art.90- Os modelos de PGRS Simplificados, de Relatório Anual de Gerenciamento 
de Resíduos Sólidos, de Controle de Transporte de Resíduos e de Certidões, previstos 
nesta lei, serão definidos em regulamentos. 
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Art. 91 - A operadora dos serviços públicos de limpeza urbana e manejo de 
resíduos sólidos fica autorizada a editar instruções normativas, visando disciplinar, naquilo 
que lhe compete , dispositivos desta lei. 

Art. 92 - Esta lei será regulamentada pelo executivo municipal no prazo de 180 
(cento e oitenta) dias, no que couber. 

't 

Art. 93 - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, ficando revogadas 
todas as disposições em contrário. 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE IMPERATRIZ, ESTADO DO MARANHÃO, 
AOS 26 DIAS DO MÊS DE JULHO DO ANO DE 18, 197.0 DA INDEPENDÊNCIA E 
130.0 DA REPÚBLICA. 

FRANCISCO DE ss:çRADE RAMOS 
PREFEITO ~uNic1PAL 
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~-.c~.c,~•,l• .,. '"'"'·-""" 1ok,,101 ,,.,,,1e,..,.. o •~ ,~ 'ltt:i> i., JeoJo ~""· r<> 
r-a:"1 :w ""''''· Ol>j<Sos :,Q<Jl"1\jl>l-'• t '-"~~MM ,a."i,,u,h~,,,. pf.ll ••~O 

V <d~.,. a I,,..~~= 11 n·~,..,,~.,,~ *"' c<0-...,r,aç11<; do• ,....-,1,....i,,t. 8 dM "'""'' 
oo ,><•n•·s••~«f'n•o .,,,..,..,,,,.,,,n 

Alt 51 t ,e-Ja-;c..,. ~r4nce, ll"''"°~'g~ :l'"«'t'>S •e~-<lwt, ,-\1"°" :omo1NQ• 
ptr l''" ;,..,.-J,,,,,.,. ~.,,, a, ocl~III, l>W-•= ri- :tn ~ ~'la ac..,,, """'e r.~• ~u.,1>C~IO• • 
:~~~$ :''"'~""""' 1-"'ll PM"' ~;~11<;~ ,::t, ""n~ ct- ai,!,,,oç~o dfl u1,---ó.l~ í",,...O'.ti 

Far~wr•fu 1,,reo No WJt ,e f<cpc•,IO< "" F~Ys WQrA ,~r,n-,,.i;J, ~-
pr~"• co·n" g,,....k g,,,,, ~-. - ... ,~ a_l(,r,:aoo: ~ W'olá,~,s 

hçfolll 
l'J()S -:'P,Mi/POlnA";ORí~ 

1 - u•c:s.rr.•~ à ~..,t,:,a~ fr"" ~n•t<or'lamerla a<l,,,1 w:~ 01 'ri•Lc• -o IM$ 

:v,,,,.e,cc•iadc,sdo••-,1..,,, ... 
1n,·.-dt""'"'' ,, Kll'lf""'""'<'> ;,,-1,,.r,1AI , a~,a.-. '" • r,c~m•r•ú ~~"' i>Ot. 

[l(gao~ OS ,,~~Ili◊, ol:«oc~j~ ..,,._ ~W<'11"-'C~ PM'1tl:,., n~•U li'• 

1 "''l'"W ,i,; .•u"'"•-"- dic ••""' nr,;« "'"'""' do,< tiro,; 1- '"'"""" 1:,-~a >1<0 
,..,;~•~e ~ <'<Cltl.:,e,,.11,.,,'f 

f,.•e(,,,1;,,- ,(J<Jn,1c~• ICS)~ ,-,,, ·"'º~~ CQ(fJ ll ,..,n,;;n:- 3 ,egS\1(1 <ti, k/<,;,';-"'l'i<l da 

fl,,,e,:,,:.;,.,:,:,~,•.~,\~~.\:<~,.;•:,~~~:•d:~~~•':;:"~ rh>l-•-d "M s,m ~• 

,...,..,,v 
ô0$ l~C!:PTO"lf.'l 

~ · p,'õo.<Q•11e,a• ç k.,rdW'l<•o\o -!)l,,'11.l • a1.a,à 1k """'"'"'•.....,,(' 1U"l1: a('lf; 
"'~óe><-00 ,:..,,~....,~"110 C-Cl>"<kl~C~<h~~•CIP~"'illn • .,,i, ,e-

1I • r,""'""" ~ .J$"6''W d!, .. ~, ..,,W,CI ~ .... ca .::,>1 11P05 d,, f<111.l<lUCI Jonn,1 °"' 
-..,:,.,•a,;fQ•110J•>ia>1,_lo 

.... .,v 
f:CPQOt'~-"'UBl.1<:0 

1, ,r"'~'Q"""'ltr~ l'<>H•..ar.41,hlt.p;olJ., C,o•""- "'""JOOI S'.>lt,J,.,j, f),:m"'-1•'"•" 
e ...... ., Mo.,, ... , ..... Jt ':<".lelll f.,l•M~,... lq-tJj_c, s.:..i..,. U<Ni,,...J,a ... 

lV. ,,,.,,, ... ,.,, CI 1>-ac,pM1ao(~<:>O ~""' ,.,~~10'~ ~t ,.,,.,,.,,, ~~~ ~r;,r,,-' ã'~~ 

,,s.--.. ,.,...._. ~.,,._.. ••MOOM "'""'~J-;r~, ""' 5"r.,'r',. 1~ "'"'r;>l"tO ,.,•<L ~• \ôl<I:,,. 

'li co,11,,,., ~ 'isrn ,:., a~,,_,,.,,.,,. 10!\ ;>e<a,;l,:.>r..._ l<1101pc,rtadi:,,es, ,..,..,l"t''•'" 
,,....,.,, .,,,.-.,~ (lC, ;rv.e ... o dt> g,'°..>o <» ·a<if.!,..,.. ,ó!rdo. J""""'"'""'' 

VII·"''""""""'"' P,::,grumi ~" fCu'-"'~ M::,,e,,Lt VC>tae<: ao,;"'"'"" ~-,'dvd)o 
..,. ~•\il<>fl ma,,_,., (lco ,.,. <li>(>& ~'ido, Q;>»..-,i..-.1 r.o~ "''""'5 J♦&lil lei 

,.u G~. ,,,.,,,~ç,:i.., ""'1na\,4 ""1-e»ó'IU p,,,a ,e,q,1o» .. MW o 
lpe·,oao-a1c;a,<1"'1Wll'f"doolo,ir:lu""""''<lc>'lo,om,có,µ.._1>0,...,...,;;01,;,-

lll • e,~,,._,,.. i ,w~.io • • •&-J1IJ~ik>d11 ••'"~""' U>leos, ~..,, '"""',., ac,;n,rn: 
,fo o•OOA<,< ntn;~,.,.,, • ,..,1,1,t;,,,n~ ,w, ls•~•çllfti,.ab~.u 

X rran111•" u•J,..lro 111111 ,,..:i~ -~~ """°"' QCfltJ..,..,." e~, .,ea, d,'I'"'"'"" 
rw~ ~•<'1'__,.> o.._•v,ayllo • ~"'•-0•,ç~o • ,.., ...,,b.,"'fJ"""'t.- ~""" ix,o '"' a,...,. ••*·~• ~"'"""''~•~• ~, q,.a,s Ji/ve•t• ,.,..ij, r•..c:.u""nt~ i.. .. =•oot, 

XI ,,,.., .• , e .:i..-~n"'4'""''"" a'>..1I•1:o<~ <><>I 1t~n,l>O<'IWO<<'$ e .x>• ,~ ''!''<>•• "' 
ft:,,J,,~ ...:,i.,,,~ CGm .. ~,w~• º' Q JIUSl!M ..... '•UI.W •1'Mllam .. n1~ k,>r,;1,11,cs 

1 ~•,.~•oc.i• e ~"~t;I"' ,,,,. u\'-"'n¼ »• ~ d•l'1:laa "'1e:,,.Jl,r-,,. :,; ~ n e 
~~:;::d!/"'~'~~•-' c;,.JJ lo<al <J.• .,,._ncr"l.,,., -,,,i,, CM'l M;POlC1tl '""°''"'" • 

li • ~,aMa; M ·~" i:...c>.,i vo [1r.N°r~ °" •~>',;,,,,!e •C" tlÇW> ,i. 1t1,1C '""' ...-Jt.-1--.. 
,r;);;~,r,,,.,,,,_,,,,. ~, .. ~,.....i_.1, i:,r;,1.,-~Selô COS •('l.O"'-"••~><.,:, ~~- X••••l"-'"~•01ij a« 
,, .. w.ru ••@s(l"'-"I, ,_...," ~.,,,.,,, pút'oo.. H"'I ;•ersi:, .1 ... .,.-,;o-,,; a,b1.,,,~ 

Art 5! · e, µo:ar ~;,~·""' "'IJ,.Ci'~ r.~ mp-.m•nl.lf Pr,:y-•-a •n1"'''>C de 
:,G.,a<l ut f'P.,ov.>0 Snoo::!'4 ~~ l"relwa1,•; i.lu'IK;,p>i -,., ""'-""'~t•oz p,r• 1c.<J..-; a,; 

,,;1<U1dt~ º" .,.,~,,,w~ -,n,;va' J"(;ID ~ ,'lCl,tl3, cl,jc.to,111·00 i ,....:11,,h. li r;;,..1,l,U•,<"<I," ·~ M'"II~ jo~ •:,.,d .. ,. .,,o1o,. ~rwu, :l'.llo ,,.1,1-ts '"li~-'' 

,i,,t. !~ J. rit,,n...oa-oC>õ go """9r~""" ~•,or,-,;, <Ili Ge~,._, u• Pe..i~.- SG,<1<>• d~ 
P•~~-ur• """"''Pdl d6 ~1100,at,v ..... M:JWJl>c,:a C<>tO b .... (li!,; .. g<Jfl:.-t ,,_,m9'M~ 
• ..., . ..,,, •~""""orld~',' 

1 e-ab,Nii-C~ d,:,1 PG~S \ ''f'•kl<la. v -~ • .,,:;je"""la-,-\o 
"'"'8C1CO"ll,u1,io e ,,,,.,,,,,,,an11n"l :le c•~a urra Ofl• .....,l ~"i-ói>, ,.., _,,de<; ,,:,c,1•~..- ~" 
-n1 n..ç.\Jf.,,.1 "'"~"''t~lme<\rc...J(,,J.,.~, 

,, •~,m,i,,J<.,ó.ctr•~~ee•P"'ª'>~•·,c~e'>'·•dn••••loao, '<>~••h1:,óo•.ad~ 
,)o'Çac> ao <N>" v,,i,,:, ,.,._,o'>1'3",.,tS º'" rn,>•d♦'a< • ""'"'•'"',,."' ~ rnplàfl~\<'< ~<' 
~\õk$ """'r":o~c •o~,,..."'-"" 

VI • •~r~:•c- ~ ""cJ."""~•".ic10 '"" re•lúo,. ~::,r.rl<;;. ~~ •~11,··a <la nJi<I.CI 
f$,.,.'v.,·0F1<,,,.....,,~.•b...,_.cono(;ao,-.it,;'>I ..... "' .._ 

1,rt,s '""""~,,,.....,,,.,-, •. ,1a•ooa•"9•♦9&<k>l'10i>regn,m11•'h 
•Xll<k",~ U H'IOCtd~:i<'~ 8 eo<>p~fllll<'I• :k;o CUl,orkff'• d,> "1ijll'f""'- fftC,d~Y8'5 

,,..,11,,,.n,.n:e~o•o~»<.a1petçmJ"'"'I"'° 

Pi<I~"'º Ú•ic.:, . A$ ,..,.c:'"'lu ~,iccla,~1 ""'1"'~º ,. • .,.,, , can..,c al,z,><,ilJ d<io 
,.,~,d,.:,, s-.~•k>,, ,...,,c,11, .. s ;,·OO\IZe.l<>S"" :>fOl"'lJ Uf\d.w~ &~Clar ,.,,e<1erQo ~ IU<.100 
,..,, p,-,.~~ p<o;ool~• ;.«'lu'II.~• <1• un.::-.:i• ~~,:,!11 

Cb..PITU~O Vl 
OAIWISr1cAf.'.!:Vt':>\SA 

4n~0 '.)~ ,~~u111_.. c,roo.clo• '"'"''~' .,.. >m<-ar1,,j1,.-l,1$ p,,k,. •rlj.~'~V•>• 
,...,,.-1.o•n"" o,,torn ~~ bgl1lea ~"'°""' i, ,i,.. 01,utl'Wlo peo .etc-· .-m.iruiv,a: 
,lab,,:.~1. ,~porl'.J(;re1 <lrW.-clll,;lr"" ~ c,,r,,e,c,ant,;s, de 'Oftnil •id-rdena, 
•1o>,,r• ço P<!~I ç~ oo ,-,,peu orllona • ~~ ""•naiQ do, ,.._ldu01 •ólr<loa, '""'""'"" ,:100-tto 
n, 1~ F..J~•lll1) 3~,7~1ô 

, a,g,,-,:,:,.,c"1. ,...,, rtt,d...01 , •"'Q;lil~I. il .. .,, ~mo OlJ\re'.4 ;r~no, "'-"" 
.,,,,.,,,.,.~ ••P<>• o e..., e<>•loc•..ia ,,,,,nJuo ?"'•~~"" ~acJ,.. a& "",PS d~ 
:.e•~"::,•-r,~-n:c dl.' ,.,$;<!\lo• peoJ(IIQ~ l""'l"~tH em '()a <>1, n,.JU,""'e'-.to e<'I I\O!'"'M 

.,,:,-.:,;:'a! "''-'• Õ',1~.,. d', s~"A~A °" St.l'IS ~"" SUA3 .... °" - (l,;,,t'l, .. (C,;:;,: ... 

"""º"'"' Único . ~ c.aoo oo t.11J, . .,1p,c, ,,;,1 r:a< ;,e• m,oo da ,-,;;e,i>Ja>tl dc,s 
SOM~"' J".,b'I<'."' a~,,..~~- urbarll,: <k, ""'•"'I~ ~- .•• .;.~ wlda,,, H altv!tJ;,09• M 
•••,p<moll<lM"°" •lei IJllOCJf'te~ ""l'Qno<b°H dlOl~"'"'d:,,-,n ,: eomer"""'tu "°' 

.. ,1,:,,,,,.. ae ~9'1la:a fllJi'U doi pf<)d~io. • _..,,_ i ,;,w .. "'""' .:..w ~".'.JG '"­
~ •11ril~ o,,,,j~,,.,a~lt.• ,.,m1merad•• ..., \,una P'l'•w~• la 11nC'f<lacl~ 1101••" o•n,;a 
coolo-,neç'"x\.,naLe•lo.:leu11;13o~r,(11<J 

CAi>ÍíUlO'ltl 
r,;,, St1$~i:NTA311.ID,\DE F!';O\ÔMJCI\ r: flhlANGrm,l.f)ô s,srEW. 

An 6t r,. """'""~ auL•""-'• ~e ma,,.,10 """~,~ $'-"'tCt '""'-"9'>nC•nclo a 
e~ .. ~ "~-~iAlM G A "'""'1,ç.l<.> jrl,ji, 1,,10 a 1..a 1Ji~1:l011dao• ~~,,"(I 
'™,-.:~•'l!tlSc>Ç,•a<:4 "'IKl•nt"0tç1rr-ooo~,n,e·p,o 

CAPITL.lOVIII 
OA~lNt:Aç,i.c.'-.WB'PH4L 

'" v.n,FIJ,1"'~' .,_..,J ~ p,,ncpo <NO M1,1>:>1-,lrJildl ço-"art,~IIGII re10- o:o'"!O 
'"" rkl~:,i""°""'•·b•e.in'1<lc,.-,.,.,t;a,-:,vo!.11-.oe1u-dua,01od~,e"',:,l<JSl1"'•<lc• 
"41"' º""""' recj,,,,, ot 11 ~~etc~ 'º~"'ado$ d...:,.,., ,,,.nan:, •~~.!Ilida<!~''"''""'"~' 

CAPITULO IX 
u~,;i,.q-,,,1ç::,s<c;,;·',J\ORôl'sAF!lôS 

,\riu ,:,.,..,,-,oo,...,r,1o,.~,~•uMos/Ofl$,:ll)m-<•~Sl'C1' ll"""foiMU'U"ó~­
't', .. , :l,ra,.P, " i>'> 1000 ~~ '..Oi'~l·uçJc d~ ,-<1•=ç,o u,JG ;~•~":::a""10t 1,.<>1e1a • 
r.@S:..,~c:o 1,,.., p&la ,..,,.,aoc·n ,J,,,. "'"'SOO ;Woccs <W f,ioen ~,b.♦1..< ~ rna<1ep ~"" 
.. ,~.u ... ·-,.,.. n .. J .. ~i-o IY~n.-1a1.> ó• O\Wu .. ,-.r~ "" "'°"'""Çb •~1•""" .. ~ parOl'.I<> ~ 
'"·"•' J~"'J<l~ ,,.,.rrcre<>C.,•.rl!. 1 ~e• ,i-.:ul.d~ ~ ~r•t.,k ,lc at."'~ 1e co-nl' .;ciu 

§1' 1>.,al::,•ftçà:;C~3~·•0:"'""""'.:l""'''l•cn3C•c"'1tu,•r>?Cf'••?ll'•nd8 
<>t•~ • ,,, p,;,1,--,..,,.. ,., ;w-.•Ç<Y.> d~,,..~"'" M~v,..,.,.l<l •~ ç,...,,. do e..-o-..._..,do,..,...,.-e 

§ 2' 1; ;~1~nc _..,..,,.._, <N< ""~ <lu:,s •O ,:os h~"ID<I""°''' lt?I d<mi~ l;orK -,.s.,­
fó~,_, 1"• d,..,.,~,o ••·UJu,,<. 1•'00<>l••3' ,x,,, '°"'~•.,.; ;i(' eta ~• M- 1'11-"P'Ni~O"•~· lO< 
~,tsc,,:oi n-.> c~,vr ;,,;i., ~r•J" '\ó>;•rll ~,:,.-.1.,,. -.: ~ianc ~e w,.,,•,ci,r.anrod,> rei•·'"" 
~~ "4"Sl•~Ç<'" c,sol • n1,"""',:c ...,lf ,.,eeuo,., i,a,a aN~ doo liun~,a-,.,·~, 
~ ,~,..,,,._..." 1'11~ra ••~ oor,.\·o,~'o ~e :x,rl>f (.<>to "°'' ,.,..~,,. """''""°"ntc• 

Atl t4 0. .,,,,~•>CI ·~o iõr>ea,i:"' ... uc l•tO◄u• AC, Drt',8.,,..,IC :/;, ""fY'li''" 
'l<bl•--• 1,_.. 1..-,çe::;, o,t,an~ ij f:'r,w, dt>I< '""'º"°~ i•)(t(I""· ""'h"lt Jn,;.,m,.nl:" d,• 
n••,,,,.,..,.,<) Of '.lll.>l'i<'~~ """ .;l;;<l(, ~ Hli<C(IÇac ••,ot,M-,., (1-:, m.,,-oi 

Po .._g,alo ~nito . A •;>~••çM, doo '""'''"' ""'ª WH.ada ...., C<1181-o. 
~-.-~_..~,,.,.J,, ,, N~oi,,.,_ ~~ n,,i~""" cl<, ,"1i·,,..-.e111, º" xt,-a-.ça, '1ftCMNile <'a 
-~1, .. cn ~f:t<""><.~I 1<> "'"'"'~ p.bkq e~ ,;Qlv(a ''Mw<:.,.~ ....... ( ..... ,:ão e~Ol;:<,s,jáO 'ílll 
c',.1,~,Jun 

•n. 6E •e~ . ..,. 1u<A ~O(lf;g ;tofl>C<'S wn «ccrrêrça <1• .. ,,·d~c; J~ <.omllf:c 
•·1:,,,a'"e '"'.lv ')!!re"c~c, (::.Od! e ª"'~"l<ÇN: •irar, oola c~11dc18 ~01 .._...-iço• 
~,,~cci 1a ',"ll~tu o,-h.'llf • m.i·e,~ d~• •flli.•d._.,, ~6U!J•. 1n111 ;,r"lll Q,,p.,,...--1o c1t 
'"h>i1&'1'd"'"""t"~•ç; w MI cc,nC,ci;>,1 .. io i C:)IIG(!il/lodt ,,.,.,"'~-ne~k: e o,, ""'""ÓI! 
\.r,c~,c..,,...,\oça,or.,vJa,. 

11' l'!itr•'l"''"':11•.:,~....,C:)mlft;<>ll.ll\N-107\e~c,r~hl>O"U><>&pe!• 1'1-.>U1' ~-~ 
... ~q• a• .-,c3lrrKao 'lo-, .. ,l!ó v<lc.-.,loo, n', nl>cl l>•<'I:• <l<! oa,•tr..J$ nun wmç CK 

i lº · t,, .,~r,r~;.,., ,.,, • ....,..,~~ ""'ª º"~-;.~, C<;<'so:'~•o·<IO a i.,,o,:v ~e "'"c1,,..., 
0a1"c,1•r,~~S'~u•.:r.,,,~nl<X"?.,'>C3<000'ffodu:-t 

,~· •J<:'c<o.·1"'J• Q>."1t1c"½o,k,,;.,.,,Afu•1,p"r•-.~cte•'rm-r1o.;:to· ~,e,ac 
., ... ,,. ... "'" co·r~,·~ ,, PGkS ~•l't'l'~f.-.~,1,,, I .. ,, ~ ,111;~, .. b1,za· Oile9 ...... 1.,. .... 
1"'.1 .. :,,,-.i,,n<>olo ~,,.~ a xi,,la «it a rui:..-,sal>,-(IMlt •.la ~,.dwa ~OI r.e,...çu. ~,t,1,:M; 

"'° '!".'~ J'i~-.,i ~ "'-"P,0 :l~ 't\ ,J,- l,('ldt,i 

A'\. 65 •:$ '''"'"º" v,!e.1;,,t .,e,~,;.-" na~,,.. L.•!eS n~• le•-a~ do, 1,t.e, ~~ 
~1•si"\•ll~ ~ 1~ •,,r,..1a(!l;~ ,$,a"'1t• """ logr,11~~•0I ~u:Jo.JCI, u,•h '}"'e•>.owlooi 
(C<.'lot\i ~ ~1''\IIÇ4>J f,,al: !>f<.i ~.,,-,ld,w;, ~~~ !l-l<Vço1 p<i'.k~• oe Imoer~ u1wna • 
--..~,.._,:, '""- r<'!o'<1•-"" ~º''""$ ,r..,;.• ,.., l;irç.>me~lC ne .,, ••• .,,.,,.-,io Qe '·'-'"'""Çol- , u­
•••~"~"~ t ,•,ri""º ,n ~i,y;, .!e 1..,,cr ••wnw1ca <l;, 411 vC••~ 

Parlg,a!o Uno:o 1>. 1t,,,,,,1e~ • ~ ""'.,,." .. opou,w.,... s,\r; ""'JX•lli;t,,,;;:,,, • 
iorpH~ ~M .1, .... ~ ~ .X~klç,~ <>e >JH t,3rrUU • <b• ~tll"fi Co! :l"CLl,.,~o 11 .JC~ 

Art. 81 C$ f!'M')'"'"' OI Otgafllr.l~NO t ô$ :a"Ul'~r- ~I 'l,..llU,;\'1 :lo 
.,,.,,,,.,,"5.._10.'11l""i"'-'et11~•~lm.,,.t11<1palar,1m,~o<Jo1re1i~u,1SS<UCc-1 l)<'fll;11'ts .,_ 
a,-u "~ L..,~,~~ ,. ·o, b(;r.o:xvut p,.1t•fcc- ,, ___ Wt""Pf<''"""~ Q w11 u-'oçc.:• e 
~e'Y,~~,.-x ~•;), """'"''1~-n•e ltdeq,i.Ja 1•,'Óafl>N'te ,..~o,,n(:~ ;,e"> 6''}<\-: 
1-.;e.,.,_,,~<>"ç.;mp,J,.,,.le 

1• N.m ,,1""';º"i ~l"i~'LI• st, Gll{J.t. :l-0111e ll<li!l<",, ~ W-,!!'»'I :!<li ..-r,çut 
l.!M.-:;,,, ;,, ,n,~u :.-tar,il" ~areio e~ ,e, J.ôt ,,,..,<>< P<Wif• ,nwa• 1 nreL, 11 a 
l.f.~•.,~çlr. CM ,e,~t"'I .,,..:J,arle J t.>.'.>r.01,ç., de pu:~ ,:,t:lc,, 

1 2• !\~ • ,-,,\11'.ói'-'- d<1 "'""'' • ll g,Y<l~CHl,,.-fl'11Q do, tt••<>oo• g" ,..J.,. Jor""" 
'"ª ''""'" '~"""'""""'$ p~~· .,,..,.lo Q,<l~f """~'ª" "P'•"""llw ª" 1.,gài<J 1,...-c~~,,,,1.,, :.> Plaf•~ e,, G.),e,~,,....~,.-, 6E' l'ler.•cw• s.,,,1,,. 

Arl. ~ti ~ r~•lch,c& H•·.::lo• !1-!dc <:1,~"""~1,"'"" pari~ coli<la r,,5 lr'tÇôes 
'1,C!dl\/,1 J !~',.()', •K-~~•1~ O(QA•c~~ • '11,~10!. /lfva"<k' U d<t'11J~ ttG.ç,,~ d~ uu 
"'°'"'""~,.,..,:~uq,,ro1prec,,1a,;,1'-""'"" 

CAPllU~O;t; 
JOS LICENCIJ'o;~l;lfl OS 

A•t U • /,. 111'.>'C,açA.-. no• l'l1or-" ce 1':<!An-c10r-~r~1><lo1 R,.ad.,:,~ &.1 do!-- f'GHS 
·"''IG ,,,,. G<Qâo,, .x,n"eterlc• O:r ,...,,..,_i>,o e co·,,f,ç:;,, ,,_$~•13 p,a ~,'-'"""'"~ºdo< 
""'J'"''=loeo,c1d11,~•~o, 

! /,~••r.1 ,1-' lo,0\00..,.,e<>IO •:la r1:,,,,., :,<J.-.JaM$ d<) &ef'<•W- .~ c,cme,ç~ C ,N 
'1',:<Cl'o:d'1>1;rtdt>U.•i1d;o,;J{J,,b 

H · ,.-0,,vAç,,, ~~ aiv~ • do, boc,ora,no,c,I:, ~• ~; ""'"d"• <M '"''"'v"' ce ,,,,.,..,e.,.. 
<1'1~g.,~nc,~mor1tr,d.,,.-.;1.,,,;5.-.jri<,, 

Ili ..,'-"''""11...,..0IC a-ot,1 ~• _.i,~d,d•• de, wir.,ÇOI e• tc~'IFérw.>$ 1e 
;a•-.r•~rr•,tc1& 1<,slr1uosM\'"1n!.a~<1•mmnerdome<i:M q,.ir,Jeco.W 

'" - A ,·ua de c<:-%\to:;ãQ ,J,, 1,111111,•,m:l""""~ ::i.-•1r,r ,,.IIC :lo et1-.:;roe<1dn>l'l'io e 
an;;Cb•ComKÇÇ; 

•1~ •"'P'~<,M•-~nr"" n,,.,,_ ~l l''.'.;FIS dev#::!I:) ~­

c:c~c• C: : . C: .. ·":·.'~LI~'-'I"' L,lf' P"Wrrt~. Q<Jondo <lll $0il..,'.2;·;w d, anil<s.@- en 

§ 2•, (,'.,,. o e;>~~~" e<C(l<oe~dmentoe elN e-.(~l)<)le-::,mer,lr,i .~ <l•lfo!t<C\H. os 
1-'J"ll, :leve•~~ ;l,i.r,;s,;,•1'_,,,-,,; 'li! ~"- ,~ PIW:II,ç,!<J ,je ,e•nvlÇ'lil d~ IC-t:"C .ll'll"10i 
~ ~1.-ar:.~ oe Ju,,c,:,ram(r~I<.> e pe<N ~~ "P'~•~\li:o<in:, 1~, 

li .'l" • ~"11•<l•"' ~ loaf11Çó•s r,;, f'(iH'.ó Oher~ ur aputunt,or:hl .,, t<g;\F;t 
"""'"'P~' ,e,>'<"'•j~~l ~~ti ''"' Q<I 10,1.., • -l!',,...,~,oo pai- -•~ :le 1CQrrnc,rla')llcl 
~~mêl,;n,o;,i~, 

Jotl 10 A '.l""'~du•~ d~• nrvw,os p,bliç~ de, lnt...,ZI Jr~aN! o! "'ªMP d,; 
,e>Jd.c~ r.oi•CG~ e~ l"Jo") 't<~pords1>' r,el11'M"II e "P''""çàodo& i)(';RS 

~•rdyrafo Un,r,o • ,\ c,,mp•o•IIÇ~Udlt ,;op•o•llÇio ~O ?CF!S ttl'' ""t• f<JO '"""' di• 
·t,~rtd,1~ 00 "-f"""~~alo 00 r1arw Jt, Wnnc11n1onlr.' :lo,i 11.Hid~o• S&,for - PGrtS· it 

•«t ,i,•\vo - 0,1,1110. r,apcrn1.;,<i"1 p.~ ltcer<:1am..,.1o e;; a1r;,1,-;:o e de 
~"l"<H'ldJ'1~rY>~ 

~c~~~~~::~:~fJ:::~!! E~f~::~~r~::::~~;:r; i=::~ 
Pa•Jigr•fo ún..,Q• Êu»1u•••"i<>e.t~Jleute11111g005 DlMl<llO"nd.,t•rlll->•<' 

i:~~;~.~.\fJt~~~~ª:~~r~:;;t:;r;;~ :::E;::~•~; 
Art. 7Z O-=-~:•-~;;:, doa 9n~®• J"'«dar@1;. anm COtl'tO o ::r1~or,c13M')t'l!ô 

d~• ~~,~~Of\al<'l"'""' ~d<.~'=º'"" do• ,,.!litJuc, l;Olld,_.., ,trl ruk:llOO !)e,~ ""°'ªd~•~ 
º"' ..,.,.,n,,-. ~utlcc-.; d~ °""'e1a ,.otrA~ij"' ,.....,-..;e du1 '<talduo• -.,ir,rk" 

CJW1TUt.0;t;I 
DI- r1$CALIZl<ÇÀO !:: 0-'IS SANÇlFS 

t.,, ~ :;i· 1,~; ;~;c:.'::i~o:w;~~:" id,,~:-~t :::~:t;:;e;,:~;',~º !f~::.:::: 
••' Ja,,~,..,~.,~ ra n,,.,,l<,d 00 1,.8 <e"l"''~•h~•J..oe, :a.1-~ ;:un10 o e,~o·, (1 a.i-i.-.st•yjr,f 

" '"""--.."' 'J~ ec1se!ho ,. ""' "'9"'' :~cnco. o aud l<:<, o \l"'.11''111' o 11'1'f-'""" <>J u 
l'llJ"Xl~f~,c .1~ l"'S.!M .1.nQ,,.. ~-"', u:c.,or:lc, ~G oondl,I• .-1.-ç,llll, de,,.._,..,, OOI••• dot 
1<q;s,,i~ \rn pta1,caQu,r"lo poc,~~ll'' pa-a L.,li-t, 

Ar: H A ecan~t,;mcaa ~a,-11 f•'IC~I U•;Jln" 11(.tlc,,;;,o ;H ,,.,!te$ Dl~~l5110li nuta 
••"., dll ';ijcr•lllt•3 Mun1t,~al de> '-'eio AA'ô_t.,., ReC.ln>OI Hic<-eos 

A~. 1S • c,l ~li""'" . ...,,..,.,..,;,~1 p~b '""'.ll-X;o p:rdl,•lt $<>-lct1111, 'l"!mpr& ~,,e 
nece.saro ~•-•'~" ti. '•>'ç,> J>O(sc-lll CIU,>'l(lo n ;M-..to, o~,çuf'a1 o cur,i:,-....,nl,,, """'" i., 

Art ri . c."j'YJ<) <IJ ~PH"~Ç~O ºª" ~M P'"•"l~ '"'""' ....... i~ (ÇO~IO~•ados 
""'""ª''1'•~ 

e, ~te:J11,:,,, :>~ u,;,~eoo ~ •'""9'' ~ 5auda p~~,ca 0t.. ~ I"Ci:> arrble"·:C, 

;1 c.,.-,,."',..,...1? p~•• J;,,,00 ~ p~,:,,..,:,de Mt.e• 

11:e ,,,,e•~~,., OO:,m,~;;.a11md>a ma,,.,d, 'Ol.,i,:.., p..:.:>rnoolt •'" ..,.,,.,11 pct!Os 
w :;,,,-.,f.,~,J• ~o, ,o,ote'~•O r..,,_,.1 

lltt H k-s •liratJ .,. on l<IIPÇV,~ ""'"l i'l.,;-d;>! •-..-,:11 i.. .. úio, no""'ª~ :iei. 
~l\c:l'l.,..I<•, U•</t<l 1.tk,-<.U ~i ,.,J,"rltl'.; !~ 

1-'~•i~•al,:, U111c". ~ qu,1,11,ar. <l,i .,, .. 11>1 ~O nl,1;10, 'l,\r. ~ "til"~ e.: <..Jn-pn:-.,~" 
"" ::...~~• ot·,..~,,..~ •-...•, n;n- o'""•·"-·• e• ot-ng.;;.I<, ,;,, •-•~· 01 d~1ç,; •HJ I~•""' 
1,·11l!tçfo 

~ -·~·~.,c,e JÇl bl~,. W'Q" em '111a , •• "'-"-'"'' dll .... , .• ,;,i, e WH 
cu~,..,,....,"•~_, a SIIU<'l~ rtt~,c,r tOM< o rn/'<Oa"~-"!ij 

Poragrafo Unice A'i ~~'IÇ6<,~ a,~,c;,<la, ;wl,;, •~•~lf ~.l..an•~ ~Z:.i"~~ ~u,. ID• • 
,~.,..,,,o,,;ob ""'• ª'''"""ª""'J~~sd,,.• 

Patil\!'1rl<>U,cc,,All~hd11C.-.a w,,,.....,,,..,-.,:,,.1(111.$ O< i,,t,,.-,Nl'1<-g•a-roilif 
E·l,,co,·I~ f,,rl,.,:-,"•1 "'•••J<,> e$'• <:1" ,;:,..•orm, ,.,_ ,.,.-., ,.,,.1• 1 • ,..$;;<,O,U ~• Jlt1 7t - Em ça,o ,1,o 8f'ltll<9(>. Nk< ,,.,, 10SU1:o OOS lc~o, <)l, .,, YK'a:IH cn,:,u 

p,~,.,IM , 0 l'l""'> """""'•' ~11 k~•~ :,,,,-:•• ~ r>I:>"<> 'i'!J> ·•~oil •j~ C•s,lo ''""'-'ª~" J.o ele1"'~"""''~ ca,oc-_.,,,,.,,..,.H i rr•ração •k ah ~-.çaioc ~~ ~,,,,.M """"""' rffll12ada1 
»~,d>:~ sa·,i,,.,. PMO'"!S ~m ~ .~, O:l<.) &mWrgA~M8 i~ P'<-~r..-d<)'ll} ~1 .. ,,1.id1r º" tmorumóir .. <la 

Art,_1 O ,;k5W•>ll,tltnç sk, l"'•I 01 P"'C,a. ~e "",t,,-.rç,; •"<1•""'1()@'1'~ - ur,;bo, 
p..,,.,.,, '"' ~1,y, IIJ o••t~ 1~. Moe""ª a -c!.r..ç,~ t.1m.1~,,.;, d,.•-""" ,;an;óe1, 

An U A• ,~•••'/-te$ t«•v::o.i;.• '~,;t~ "' ""')O ap-.o·•rj•• ~-,, :,,x•1 .. , 
aJ ,,., ~-,.1.,,.· PI( ... ,.,, H~U.>:ka e.,,,,,.., il "'"'" dNl:I ~ o cortl"•<"'"'"· (ll .. ~-.a,,~· 
a• ,i's<>:-,,,•~ .J,.•'" ""· • ..,,., ,.,,,,c,,,.,'1;,,J« """' ra l>'c,,."'1•nL>r,1,o, .:-v ~---~ • 
,id----,.-,,wd!"""' r,,..,,..c. 10 r;,.c,.it> f~-J<.•dl nº ~ !>1◄,X>:~ 

"" 8~ i>.ia, rlrõ.;~U M :,,"'"'' çe.., %M~ ,.,, Hrtoo ª"'" ,.,1.,~ M 'l<.I~ 
~'""·~•··n .,;,, JW<'fl'a(;'.~f'<' x,fr,,r,cc, cU<, ,.. <L<gu.--- mu 1ol$ 

1 ~"""'' -~,.,,,,. ..,, r,c,., n..1~ ""v,,v.-.fo,. ~•,ri,, <1• 1<$ ~o~.oc /~U"''~"'"• 
-e .. ,;• Rl tu ::<;:'O lO /c.-,QOOn~ .,.1,. .. " 

,11 =1,~ ""'~~r.~ ~ tr,-r.<1>--"'1•do<.,. ...,,. 1.cc...,. M. "9 ,te 'U 'd:G . .'.Xl 
1~,.~0...--üs • .,,,..1 i R$ ~i; )OOC!l ,,.,,a .... 1,...,,., 

rv . ,.,,.-u21a· 1"'r:<x,1Ykl-.,• ,..:e 11etrrc '""" l.'ula t~ -"IS ~t.){! «l~ ~ .. -1.,, 
•ea,,,.1u;o'At•<:C(~.-,:ern1,Nt1-J. 

V ~~,~e," ,,.,,io,:,~ ~a ~ ,1 i:,,,~1 e." ,i__.a,u• a co•ga a.u tl"~l'<l!Pol'e M.ro de ~f 
'.x)J rc 10,u '"'"""" r~a>1l a F!J no1.1Cl)i),vr1~ ,...ire,.,, 

1/• · ,.,_,,,,o~~..1, "¾-<H,_,.. """' e1Cn·.t,,+, ~• r,~.-~cc-1e de Flc,d,.,. r e•,; •.1-,r.~ 
!~ r,s .',;:occ ::s'11,.,-,~i '1>1is: m ;is !-C crn.J(I 1,·q11-•""' "'' •e~~, 

',' • 1--..C'i,t:'lil' ,~,<Ji,e.t (!q, ~ .. c.1<>, .. ,m O<O'IÇl ~n,tr,anta ;!>J 111,,,1 d~ 
lu,;e,cn"'"""'J l.~.ilLi J., R~ · OCO ~f) ,,.._.,,. mi. '"""'I, I'.! ~X~();) (e nc,, -; 't-11"'· 

!X· ~l•II"' cs ,.,,·etio, ,trr <111 ,,;,D~>~ ltoi>'IÇ~ ambU'l\a'., :Jc .. , . ..,a ót 
'.n-·vtamlln1~ o.,m '""i "t:i-ea,~:,,, ""'~"d~ •W~,.:,11 fu"..I 1,1,; ~$ 5(-0 ;;e; 1<11•· r,.,., 00 
N.'"/f01•eot.1o..,.,,.;.,ntfo:J,.)?. 

'•l'-'"..:nloo~ ~~~•:~•; ,;':~.:í~?i:-:~:~:1Slat ~e!l<ll i,,, ~,h <lt IU Y.) 00 
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1l1heorof,.,l,. 
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EDITAI.OE CITAÇÃO 
Prazcodr151Q.U1Hl[Jdi1l 

AÇÃOPFMAl:~H1·55.2016.8.10.0040 

CITJIÇÃOIIMTIM.liÇÁO: do ~U$lldo [LEMILSôM l.lAll:QllES. 
!l,fl19&'í,ooturo/deSontaHelerolM,l.,portfJdordoRC,11°l81B20JJ00-.!5 
HPMA f CPF ,,• Q,0.969.lOJ·75. /11ho de /raamo Mmq,I<'• Nascim..mo. 
ATIJ-'l.M[lffEEMLUGAAIHCERTO EHÁOSJ.BIOO. 

flNb..LIOAOE OA ClliÇÃO: para o ar::uwio deferoder ff' na &ÇaQ penal (Proc. N.' 
9151•55.2016.8.10.0CMO) Qllt' lhes llK>YP o Min1~tt'rio Puillic:o pela 11\fraç~o 
penal do ar!. GGf1XííO, ocomdo "11 U de wteml)ro lOU. 

FIMA!.ID,t,DE DA lNTIMAÇi.O: (WA e ilC\J'llldn re1pondpr ~ acuw,:;áo, por t:Kd\O... 
no nruo dr 1Q (dr;,;) dllli· na U>nlof!nidade- do Ml. 396 do CP~. podeodo 
IU'Ju1f p"l,mJnorcl " a!cs,ir t~do QUC intcrcsx a ,iu,1 ócfc~. oferecer 
documento-; r )USt1fo:;1Ções, ~lf>Ca< as P,1)'18S preteridid,n ~ arrol&r as 
teste-munna'i. qual1flcando·~ e ,~retido wa iot1mai;ào, quando nf!<.:es!.irlo. 

AOVUntNCIAS: o acu-.ado nao comp,arecendo, ~ çoostltu\000 a{lvQiildO 
l)Gra.suadefesa,oproc,..,;weoc"nop,eso:ncioftalwiowl!)eflto!-.~ll 
ha"1!r produ,;áo ante<:1pacla dt' pro~1 r decretacãr:t df' prl!Jo pr~entlva Wl. 
)U,CPP) 

CARTÓRIO DO 2" OFÍCIO EXTRAJUDICIAL 

tlvt00•0IMO 

EOIT AL DE PROCLAMAS 

F;ir;o '-'ltler ~oo ~en(lem Ciliii!•W e ,1p,eMni.l,"•m C4 doCIJmento• ex,g,001 r,,,ln A~,oo 
1 52~ ,,e 1,0~ 1 Ili e IV 00 Cod'ijO CM Blllllle,ro o, eontraentcs 
R[NA.TO DE SOU&A MOt.n!A ~a""a,ro. li4ttl1c.~!a mo,1!ôldor so~.<>tc r,alcr3I de 
1m,,111 s!nv'IAA, nncdo a,o1 .. n,a e trfg. (23) d,a1 do mll1 óe 1u1ho (071 do n,,o de m,I e 
~o,ece~!Oi e ocventíl ili/90) C-• 23&6~2:,00J,8 SESPDGPC,MA ~ CPF 
602 S()3 1193-40 durr.,c,1,.;rd<, t <esderbe à RUI\ SÁO rRANCIGCO. OIJ LAGOA \o(RD( 
inipenlnz-tAA. h,ho 1e MARlA RA.IMJt40A DE SOOSA MOORA • 
CARLA TAAISA SOARES 00 NASCIMENTO, ~1,11~u. W~lllfil b,;lc<;ia. 1\111Jt~I de 
IITtOl!'31nli'MA nasc1clailOSD!!C(Ol!)ó'9:$ÓOmé$1klõeZM'blOi121doar.ot1em•'e 
novroentm e nO'l'9nta e tra 1!9ni CI :n921882:'!01-9 SESP1MA e C?F 
()4j'~548J.r0, dom,c1,1ada e res!Cenle I RUA h o~ UUAUflA 1!:I, CONJL,'NT() 
\olTÔRlA lmperellll·MA. f1'1a de JOSIMAR PEREIRA 00 NASCl~E.NTO e CL.AUDE':'E 
MARIA SOARES DO NASCIMENTO • · · 
Se alguem sr.,orr c1,o alg1Jm "''fl"(fow.m~ or,O<'ha o M fortra d-a, Lei Lawo o ore11ente 
ftj<taJ ,:ie Prcclamas para w Jfo:~do no ç.a,t::,no de d-::am c1l,o e re\ dênc,a d::.s 

CERTIDÃO 

Att U - As .,..1:,,~ ,~,.,,, ~~•<..oca, ...,,,,.,:,~, • .,...,,.,.,. q, .,,,,1, o ..,, . .,.,,, ccm~iu, 
~rnu>aiwan-!Vt,o,-0ur,-3-,..,-f,a,;:,e.., 

CAl'!IUsO~• 
C.\~ DtSPOSIÇêJI ~ ! lrOAI~ 

~,,,.,,~~!!;. ºr:~~:~•,:~.;: .. ~~;::,-o..,: ~ ~~!'.,~.;;: ••m•:_;:~~/.,°.'.,::~~~• 

::.~,t~:it:i~:r~=~~~~:;:;;'~º~:.;:~.c:~~"'c:.Y.::"~•,~: 
A-1.. 11 · .t. w,.,.oçra d"" >P-v.;,4 i,s~.,_.- ~ lorr-rn ,,.b~ria t m•ne.<;, :,e 

t~~l'-"JOO 1-Ck:c• '"·a oui,r,i;Ma ~ ~d 1,., •~~''•ç,le1 "'lf"'c,l!vO ,na&~ J., dl•~";,w c1 ~'-'"" 
']tá;!'"'""'~""'~ ch:>e~•,lls c,:11<11 ;., 

Át~ !l. ~<UI i., u,a f"l;.l""""','l<Jª oi.i-o ., • .:.,:, ..... trnn•-..:•..i..,, P'U) d,< ISC 
•o..-•c,~ ~ lt~llt; .1,., ~, QUl r3'.be< 

Áll tl •E," '" <l'l'Ja cm ~g,,1 ,,. IJtl 1e lCJ l>llb~a~h f,,~,c~ ·.-,::,;p~•s 
,~c~r H ou;:aw;.6,,~ e-n ºº"'~·"'" 

~~:l~riA~Oo~:~~~ ~~~F'~ ~~Mi~~1~~~~P:::N~!º( 
1J0,'0'Rfr>L3LICA. ,/ 
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FRA~CISCO Dt. ASSJ·~::DE "t.U.OS 
f'~E'H.ITQMU1'1CIPA.l 

CARTÓRIO 00 2º OFÍCIO EXTRAJUDICIAL 

M-,a-..aA-dl RolM,o.fllJlff!d•COtdtfl 
(1,:,i~a) Tl,J.1, ()IQI \,.t<!rrc-c 

livroQ.001.0 (~~;·:'• .. :~.".,1',o1h1: 1SI 

EDITAL DE PROCLAMAS '~~ 
;açosaoor::iooprele-iice..,casar•&ee~;iresentara,,,'.l!;doc.mentosn,gid(l!;pejA,1,;c 
152i, IIL.W>I l1l,IV~Vrj:,CW1gr;C1v1iElr•blllN~ osson:r,iar1es 

RAFAEL QUEIROZ MARTINS ora,~e,·o engenrw:-~c agrôrom~ 'M'IC nat~rdl ~t 
,m~era1•:z,MA na&<:100 ,l()fi Ola 10l] d111s do mês je o~tubro :mi dq ~n,:; ~e m,I, 
no·,ece·los e çilerl~ e o~o 11:WBi e CPf ()2g 463 J?J.16 ,jor,,.,l,~d·, p re510ant., il RLA 
DOS 6EN TI VlS, 10:! BLOCO Ili, GflJ\N VILJ\GE li. SANTA 1/\ÊS mDe•~lnz.J-AA f:lhj 
de 'JALDIP PRA TES MA'lTINS e MAR1A IVANDA QUEIROZ WARTl'IS 
ANDRESSA MENEZES MENDES t-Jas~r~. !,01e,,a aé1,,.,g,i~a '•ôlura, ,ie 
lrrpe,~tr,t1MA. r.r>1.<ll■ a,.,, ,;;.,,,;; (C61 Ool~ oo n-és de l'l'a,o (C51 do a1~ De ,..., e 
110Vecen1~enc,en1;ie:loJJ;i1\r92: e CPr0471i5234J,61 ;Jcrr..:•l,a-1ae resod'1'7!~ l 

RtJA AQUILES LISBCA, 440 CEWRO, lmpe8lllz MA. f,1,.a de J0-10 Of Dl:.JS 
COSTA MENOf.S e MA~LY M'éNEZES MENDES 
:i.e alçuem 1<'.,\JDe< de a:9um ,,,.pe-d,men:c, o,,on~,9-0 ~a lonna da Le, 1 ~.mo r,ese11!e 
[dlal 1e P•ocl•m.i• paro s,,r afo:aJ\: 11J :~rto-,o d~ ao-,,:,lto & •e,s,:lo!r,c.a xs 
cowae~tes 

CERTIDÃO 

:'.;en1r,co Que nesta '.l.!ta reg1s!rl!i e at)l!i em ca1~,IO edtal de ~aclamas J<.,; 

:crirrc1enles Ore!er,dcéve~~couie 

lnr;,,,ra1;-JM/j:t-~~~,oo 2018 

- MA~~:~~~r~Ei~· 
1 Tâoo~' / 

R~~g~~~;~,~.~~~~·~~~,:g,.~:~~-~IL 
1•0t1nof-X!~•IJ1.l)Kl,\1 

tOM~w·-1 rn l~tr~RATKI/ 
'd , .......... """, '"I l~P, ~ .. "~ 
"'''"'~••~u1 .. , •• ,.,,,.,,,........,,.u4-,., 

,w,15~0:,m 

f.rHTo\l. DE l'llOC'LA\-lA~ 

.,_.,.....,,..,.i.,, .. ,1JU.,;.,,.... ......... , •• ,., • ..,,,.,;,-■,..P•nb""'""'º""'~•I.« 
1--""'""l"'" i"·ª"""r,~1 ... ,.( '"""'" r,1,,,_..,~,,on lrw,.,I 

CARTÓRIO DO 2° OFÍCIO EXlRAJUOICIÃL 

~ffllMidillOll.t.ll'fltldl Róboon.t.l....id•C--o 
(ll,aa,:,;r,,m rt,16~.t.l<c'< 

Totrmo:38093 

Fí1ÇCSabêfqueprel8flOe'l1casa1•~eapresentaramosoocumenm1exigil'losceiJAmgo 
15251nr;,sos!lll,IVeVd;:,Cód,goCMIBia$~O.Ciellnltaentas 
JORGC SOARES O[ SOUSA b1u1ler,c, li,,,a,Jor d~•cmadc Mlural ~o 1/orl,:s 
AJto1•MA. rasc,do ac~ "~1e e c:nco 1251 d·a1 do rnéi d~ 11br,l 1C<l1 co ,me d~ m, ~ 

novecemo~ e t·,nt.11! crico119:151 ecrr tB,0 256 :l01-.l2 jomi,;.l!M~e reSllenteà RUA 
SANTII RITA, 171) A SA~TA RITA irTrp,,liiO'll-MA r,~o ~- RAIMUNOA SOARlS 
seus.~. 
e:LZAPEREIRAOASILVA,brasi1e,,a$'.il',eraia,radora.natural1e$1110No-<'1lao 
M;i,a,ma,.>iMA, r,~w oos út,.:t, 1'2i ,hr, Uc• ,,it!t, u~ o!Jri •04• Uc ""u ,te ,.,,1 ~ 

noveçi,ntc• f ql111rPo1~ e vm 111,1,1: e CflF :146 '91553-20 dom1r.1<1aCJa e •€s1.1e-1e a 
f!IJA SMfTA RITA. SA~TA RITA, 'mp,ir~lllt•W. (Ira :ii ERClllA PEREIPA DA 
SILVA 
Si:l alguem :sout-flr õe algum ,m~lldrnerm.i. Ol):Jfl~a-o ra lorm;i tla Lei L~wo e pr-m~ 

Ed1al de Ptc{larra~ para 1er afiiadc "º carto,<'.l de dom,crl,:1 ~ ie~e"aa ~:is 

CERTIDÃO 

Ceriilirn 'llJe nesta d~ta ieg1stre1 e afile, em cartono ec1'Tal de proGlarr1as dos 
Cl)li!rlll'MI"~ 




